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O Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul – BRDE 
caminha para se tornar um Banco Verde, intensificando seu 
compromisso com a incorporação de temas de natureza social, 
ambiental e climática na condução dos seus negócios, das suas 
atividades e dos seus processos, bem como na sua relação com 
a sociedade. Os grandes eixos prioritários de atuação do BRDE 
são: a promoção de projetos socioambientais e climáticos, 
através das operações de crédito e da aplicação dos recursos 
do Fundo Verde e de Equidade, e a mitigação do impacto 
ambiental gerado pelas atividades operacionais do Banco.  
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A melhora na situação global de pandemia 
da COVID-19, em 2022, embora com 
surtos localizados em determinadas 

regiões, proporcionou o efetivo retorno a 
praticamente todas as atividades antes 

restritas, impulsionando a economia. Por 
outro lado, o início da invasão da Ucrânia 
pela Rússia ensejou outros temores pelo 

mundo, entre eles a crise energética na 
Europa e os riscos à oferta de alimentos. 

Além desses receios, o aumento da inflação 
e a consequente elevação da taxa de juros 

implicam uma tendência recessiva em 
diversos países.

Nessa conjuntura, o Brasil tem uma posição 
favorável em certa medida, tendo em vista 

a composição de sua matriz energética, 
predominantemente limpa, e as condições 
para o aumento contínuo da sua produção 

de alimentos.

O BRDE auxilia para que essa configuração 
se acentue, gerando benefícios para a região 

em que atua. Em paralelo, as diretrizes 
do Banco estão alinhadas às principais 

instituições de desenvolvimento do mundo, 
como organismos multilaterais e a ONU pela 
Agenda 2030. Como resultado, o Banco vem 
obtendo avanços nas captações de recursos 

externos, o que denota a credibilidade, a 
confiança e os valores emanados pelo BRDE 

na sua forma de atuar.
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Logo, o Banco está sempre buscando soluções para financiar os bons proje-
tos, aqueles que promovem o desenvolvimento sustentável, com bons pro-
pósitos, aderentes à missão do BRDE. Esse modo de atuação reflete numa 
carteira de crédito relevante, com baixa inadimplência, gerando resultados 
positivos ao BRDE, os quais são revertidos ao patrimônio do Banco, gerando 
uma capacidade cada vez maior de financiar novos investimentos.

Exemplos dessa conduta do BRDE são apresentados ao longo desta publi-
cação, como o alinhamento das suas operações de crédito aos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), a intensificação das parcerias ins-
titucionais na disponibilização de recursos, a instituição do Banco Verde, a 
execução de iniciativas em prol da inovação, entre outros.

A expertise do BRDE não se restringe ao apoio financeiro, mas agrega tam-
bém, de forma intensa, o seu apoio técnico, aproximando pessoas e institui-
ções. As inovações estão, sobremaneira, nas pessoas, na criação de ideias 
através das interações e das conexões facilitadas pelo espírito de coopera-
ção. O BRDE tem uma rara vocação de aproximar instituições e empreen-
dedores nas esferas pública e privada. Essa capacidade conectiva está no 
cerne do trabalho diário do Banco, e casos dessa atuação também podem 
ser vistos neste Relatório.

Todo esse desempenho é demonstrado, ainda, em números operacionais e 
financeiros. Em 2022, o BRDE efetivou um novo recorde: R$ 4,4 bilhões em 
novos financiamentos, abrangendo diversos setores da economia, todos os 
portes de clientes e grande parte dos municípios da Região Sul. Os dados 
contábeis mostram que o Banco novamente obteve lucro relevante, influen-
ciado pelo aumento da sua carteira de crédito nos últimos anos em paralelo 
a reduzidas perdas. 

O desempenho expresso neste Relatório se tornou possível pela decisão 
dos empreendedores de contar com o apoio do BRDE, pela confiança que 
os parceiros repassadores de recursos e os governos dos estados-contro-
ladores depositaram no Banco e pela colaboração diária dos funcionários. 



1 Perfil 
corporativo, 
atuação e 
estratégias
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QUEM SOMOS?

Instituição Financeira Pública

AGÊNCIAS

ESPAÇOS DE 
DIVULGAÇÃO

Porto Alegre

Curitiba

Caxias do Sul

Passo Fundo

Chapecó

Joinville
Itajaí

Maringá
Umuarama

Palotina
Toledo

Cascavel
Foz do Iguaçu

Francisco 
Beltrão

Pelotas

Lajeado

Londrina

Jacarezinho

1961
Fundada em

446
Colaboradores

39.199
Clientes ativos

PR, SC e RS
Estados-controladores

Com população estimada 
pelo IBGE de 30,4 milhões 
de habitantes em 2022

1.141
Presente em

municípios
95,8% dos 
municípios da 
Região Sul

Campo Grande

Escritório de 
Representação 
Rio de Janeiro

Florianópolis
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COMO ATUAMOS?
O BRDE tem, como atividade principal, desde a sua criação em 1961, o fi-
nanciamento de longo prazo aos projetos da Região Sul, almejando exter-
nalidades positivas para a sociedade que sejam social e ambientalmente 
sustentáveis, que implementem a inovação, que desenvolvam os micro e 
pequenos empreendimentos rurais e urbanos, e que visem a melhorias da 
infraestrutura dos municípios. 

O BRDE proporciona crédito com taxas de juros inferiores e prazos superio-
res em comparação às condições médias estabelecidas no mercado finan-
ceiro brasileiro.

Por outra frente de atuação, o BRDE fornece assistência técnica para a es-
truturação de projetos em diversos setores, como energia, inovação e em 
municípios, além do reconhecido apoio ao cooperativismo agroindustrial. 

O BRDE forma parcerias estratégicas com cooperativas de crédito e de pro-
dução agroindustrial, e também com fabricantes de máquinas e equipamen-
tos para conquistar maior capilaridade das suas operações, já que, nessa 
modalidade, as operações são realizadas diretamente pelos parceiros em 
suas localidades de atuação. Com essa estratégia, o crédito do BRDE está 
efetivamente em 95,8% dos municípios da Região Sul, mesmo possuindo 
agências apenas nas capitais dos estados-controladores.

O Banco, pelo seu conhecimento e experiência, colabora junto aos gover-
nos estaduais e outras instituições que visam ao desenvolvimento, como a 
Associação Brasileira de Desenvolvimento (ABDE), a Alianza de Desarrollo 
— Aliança de Bancos Subnacionais de Desenvolvimento da América Latina e 
do Caribe, a Associação Latino-Americana de Instituições Financeiras para o 
Desenvolvimento (ALIDE), o Ministério do Desenvolvimento Regional (MDR), 
o Pacto Global da Organização das Nações Unidas (ONU), entre outras.

Com sua capacidade de operacionalizar fundos, o BRDE se consolidou como 
agente financeiro do Fundo Setorial do Audiovisual (FSA), fundo provenien-
te de recursos públicos federais para estimular a indústria cinematográfica 
e audiovisual de todo o país.

O BRDE promove o crescimento de empresas inovadoras mediante apor-
tes de recursos, como cotista, em Fundos de Investimento em Participação 
(FIP) que investem em empreendimentos inovadores. O Banco condiciona 
sua participação em FIP à aplicação, por parte do gestor, do mínimo do va-
lor subscrito pela Instituição, em empresas com sede na Região Sul.

Também contribui com o ecossistema de inovação regional por meio de 
programas de aceleração de startups, em parceria com agentes locais.

Como parceiro dos estados-controladores e dos municípios, o Banco auxilia 
na estruturação de Parcerias Público-Privadas (PPPs).
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VISÃO, MISSÃO E VALORES

Visão
Ser reconhecido como parceiro 
estratégico imprescindível na 
promoção do desenvolvimento 
econômico e sustentável da re-
gião de atuação.

Missão
Promover e liderar ações de fomento ao desen-
volvimento econômico e social de toda a região de 
atuação, apoiando as iniciativas governamentais e pri-
vadas, através do planejamento e do apoio técnico, ins-
titucional e creditício de longo prazo.

Valores
• Compromisso com o Desenvolvimento Sustentável da Região

Apoiar iniciativas que visem à geração de emprego e renda, agregando benefícios 
econômicos, sociais e ambientais em nossa região de atuação.

• Valorização do Conhecimento Técnico
Fundamentar a atuação em critérios e parâmetros técnicos, investindo 
permanentemente na qualificação de nosso capital humano.

• Autossustentabilidade
Perseguir a autogeração de valor econômico, financeiro e institucional, de forma a 
preservar e ampliar nossa capacidade de atuação.

• Gestão Colegiada
Decidir de forma compartilhada, qualificando e unificando nossas ações.

• Resiliência
Criar soluções que garantam a superação das adversidades e dos desafios que 
ameaçam a continuidade institucional.

NOSSA ESTRATÉGIA
O Sistema de Planejamento Institucional do BRDE abrange o conjunto de 
instrumentos de planejamento interno do Banco, no qual o Planejamento 
Estratégico é peça central, orientando todos os demais instrumentos, como 
o Plano Operacional Anual (Plano de Negócios). Em conformidade com a 
Lei 13.303/2016, o Planejamento Estratégico possui um horizonte de cinco 
anos, com revisões anuais e acompanhamento trimestral.

No Planejamento Estratégico 2022-2026, foram destacadas: a impor-
tância da captação de recursos; o apoio financeiro e técnico para pro-
jetos que promovam o desenvolvimento sustentável; a preservação 
de uma situação financeira e patrimonial sólida; o comprometimen-
to da Instituição com a Agenda 2030 e com o impulso à inovação na 
Região Sul.
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Destacamos, abaixo, o Mapa do Planejamento Estratégico 2022-
2026 e seus oito Objetivos Estratégicos, os quais estão alinhados 
à Missão do BRDE: 

Nesse ano, o BRDE estabeleceu o Planejamento Estratégico para o perío-
do 2023-2027, ajustando indicadores, metas e planos de ação. A partir da 
conclusão do Projeto Visão Regional 2040, detalhado a seguir, o BRDE deve 
promover uma ampla revisão do seu Planejamento Estratégico visando a 
sua maior aderência às diretrizes regionais estabelecidas no estudo.

CODESUL/BRDE 
VISÃO REGIONAL 2040
O Projeto CODESUL/BRDE — Visão Regional 2040, estabelecido pelo 
Conselho de Desenvolvimento e Integração Sul — CODESUL, consti-
tuído pelos governadores do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Para-
ná e Mato Grosso  do Sul, tem como intuito obter um diagnóstico regio-
nal, identificando as agendas que cada governo deve promover para 
melhorar a qualidade de vida e potencializar o desenvolvimento da região.

Apoio ao 
desenvolvimento 

sustentável

Pessoas e 
Conhecimento

Conhecimento 
institucional

Sustentabilidade 
Econômica

+Produtividade 
+Eficiência 
+Tecnologia

Responsabilidade 
Socioambiental 
AGENDA 2030

Inovação

Políticas 
Públicas

Mapa Estratégico 2022-2026
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Os estudos do projeto irão gerar relatórios para leitura do contexto regional, 
com destaque para: Diagnóstico da Região de Atuação do BRDE, Investi-
mentos Previstos, Fontes de Recursos, Potencialidades e Gargalos.

O BRDE contratou uma consultoria especializada, por meio de licitação, a 
qual irá elaborar estudos e estratégias de atuação regional, com olhar no 
desenvolvimento econômico e social. 

Esses documentos formarão a base do produto final do trabalho, chamado 
“Visão Regional 2040”, contemplando diretrizes e eixos prioritários, assim 
como indicadores, metas e propostas para sua implantação.

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 
DO NEGÓCIO
Com uma função cada vez mais relevante nas instituições públicas ou pri-
vadas, a área de Tecnologia da Informação e Comunicações (TIC) precisa 
contar com um planejamento no qual relacione suas iniciativas às metas e 
ações que visam ao atendimento das demandas estratégicas da Instituição 
e ao atendimento dos requisitos exigidos por lei. 

O Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicações (PDTIC) 
2022-2026, aprovado em março, é o instrumento utilizado para gestão dos 
recursos de TIC. A transformação digital do negócio é o direcionador estra-
tégico central do PDTIC.

O Projeto Processos 100% Digitais é um exemplo de uma relevante ini-
ciativa que compõe o PDTIC. Essa iniciativa tem como objetivos: propiciar 
maior agilidade e reduzir o retrabalho com a digitalização de processos, a 
tramitação de documentos físicos, bem como os custos com impressão, 
armazenamento e transporte de documentos. Além disso, o projeto bus-
ca trazer maior segurança e transparência para os processos digitalizados. 
Nesse ano, foram digitalizados mais três processos, totalizando onze dos já 
implantados entre 2020 e 2022.

Outra iniciativa de destaque foi o lançamento do novo site do Banco, com 
design mais ergonômico e adaptado à nova campanha dos Macroprogramas 
do Banco, buscando maximizar a experiência dos usuários.

No ano de 2022 destaca-se o avanço significativo em projetos e produtos 
digitais que possibilitaram e possibilitarão melhorar os serviços ofertados 
aos clientes. Entre esses avanços, destacamos as novas funcionalidades 
do Aplicativo Móvel do BRDE e do Internet Banking, a implementação da 
geração automática de contratos e a implantação da Plataforma de Crédito 
Simplificado, que deverá ser lançada em 2023, possibilitando crédito mais 
ágil e significativa automação desse processo.



2Governança e
transparência
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GOVERNANÇA E 
PRÁTICA DE GESTÃO

A gestão colegiada está na base da 
estrutura de governança do BRDE, permeia 

toda a sua estrutura organizacional 
e é um dos valores institucionais do 

Banco. A instância diretiva mais elevada 
é o Conselho de Desenvolvimento e 

Integração Sul — CODESUL, constituído 
pelos governadores do Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina, Paraná e Mato Grosso 
do Sul (membro do CODESUL, mas não 

integrante do BRDE).

O BRDE possui um Conselho de 
Administração constituído pela Diretoria 

do Banco, por dois representantes de 
cada estado, nomeados pelos respectivos 

governadores, e por um membro 
eleito pelos funcionários, cabendo a 

Presidência do Conselho de Administração 
ao Presidente do BRDE. A Diretoria, 

também designada pelos governadores, 
é composta por seis membros, sendo 

dois de cada estado que compõe o capital 
social da Instituição. O Presidente do 

Banco é definido por um sistema de 
rodízio em que a presidência é exercida 

por um representante de cada estado, por 
um período de 16 meses. 
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De forma complementar, existem comitês específicos para apoiar a Direto-
ria e o Conselho de Administração em suas decisões.

A estrutura administrativa e organizacional do BRDE é determinada por Regi-
mento Interno estabelecido pelo CODESUL e fundamentada pelos Atos Cons-
titutivos aprovados pelas Assembleias Legislativas dos estados-membros.

Estrutura Organizacional – Organograma

Conselho de 
Administração

Conselho 
Fiscal

Comitê de 
Auditoria

CODESUL
Conselho de Desenvolvimento e Integração Sul

CORIS
Comitê de Riscos

DIRAD
Diretoria 

Administrativa

SUPIN
Superintendência 
de Infraestrutura

SUCEC
Superintendência 

de Créditos e 
Controle

SUPLA
Superintendência 
de Planejamento e 
Sustentabilidade

SUARC
Superintendência 

de Acomp. e 
Recuperação de 

Créditos

SUCUR
Superintendência: 

Agência do 
Paraná

SUPOA
Superintendência: 

Agência do Rio 
Grande do Sul

SUFLO
Superintendência: 

Agência de 
Santa Catarina

GADIR
Gabinete da 

Diretoria

SUTEC
Superintendência 

de Tecnologia 
da Informação e 
Comunicações

CONJUR
Consultoria 

Jurídica

SUFIN
Superintendência 

Financeira

DIARC
Diretoria de 

Acompanhamento 
e Recuperação de 

Créditos

DIREP
Diretoria de 

Planejamento

DIROP
Diretoria de 
Operações

DIRFI
Diretoria 

Financeira

PRESI
Presidência

AUDIN
Auditoria Interna

SURIS
Superintendência de Gestão 

de Riscos, Controles Internos 
e Compliance

DIRETORIA
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Comitês

COGES
Comitê de Gestão

Órgão auxiliar da Diretoria com a função de prestar 
assessoramento técnico em assuntos relacionados à 
gestão do Banco. 

COCRED
Comitê de Crédito

Pronuncia-se sobre méritos e riscos das operações de 
crédito, recomendando ou não o seu deferimento à 
Diretoria.

COGER
Comitê Gerencial 

de Agência

Aprecia e emite parecer formal e conclusivo, 
deliberando, dentro da alçada que lhe for delegada pela 
Diretoria, quanto às solicitações de apoio financeiro 
apresentadas à respectiva Agência. 

COPEL
Comissão Permanente 

de Licitações

Recebe, examina e julga todos os documentos e 
procedimentos relativos a licitações e ao cadastramento 
de licitantes.

CORIS
Comitê de Risco

Assessora tecnicamente a Diretoria e o Conselho de 
Administração em assuntos relacionados a Controles 
Internos e Gestão de Riscos.

COAUD 
Comitê de Auditoria

Reporta-se diretamente ao Conselho de Administração 
e se posiciona acerca das Demonstrações Financeiras, 
dos Controles Internos e da Gestão de Riscos.

COREL
Comitê de Remuneração 

e Elegibilidade

Opina sobre as indicações para membros da Diretoria 
e Conselho de Administração do BRDE, promovendo e 
acompanhando a adoção de práticas de boa governança 
corporativa relativas à sucessão e propondo melhorias 
quando necessário.

COFIN
Comitê Financeiro

Presta assessoramento técnico à Diretoria em 
assuntos relacionados a investimentos e aplicação de 
disponibilidades financeiras.

COINF
Comitê de Informática

Assessora a Diretoria no estabelecimento de políticas e 
diretrizes que norteiam o uso da informática no BRDE.

COVAL
Comitê de Avaliação

Analisa e manifesta-se sobre os resultados do processo 
de avaliação de desempenho dos funcionários, zelando 
pelo cumprimento das normas.

COPPD
Comitê de Privacidade 

e Proteção de Dados

Presta assessoramento técnico em assuntos 
relacionados à Privacidade e à Proteção de Dados nos 
termos da LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados).

Comissão de Ética

Investiga denúncias e representações de supostas 
infrações ao Código de Conduta Ética do BRDE e atua 
como instância consultiva da Diretoria, dos agentes 
públicos, vinculados ou não ao BRDE, bem como de todo 
e qualquer interessado em questão que diga respeito à 
aplicação do Código de Conduta Ética.
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CONSELHO FISCAL
O BRDE constituiu, em outubro, o seu Conselho Fiscal, o qual tornou-se 
parte do sistema de compliance do Banco. O Conselho é o órgão fiscalizador 
dos atos de gestão da Administração no desempenho econômico, financeiro 
e orçamentário, observando o cumprimento dos deveres legais e estatutá-
rios, visando à proteção dos interesses do BRDE e dos seus controladores, 
satisfeitas as exigências do bem público e da sua função social.

O Conselho Fiscal é constituído por três membros titulares e três membros 
suplentes, sendo um membro titular e um suplente, designados por ato do 
governador de cada estado participante do capital social, escolhidos dentre 
os servidores com vínculo permanente com o respectivo estado, respeita-
das as disposições legais e as regulamentações expedidas pelo Banco Cen-
tral do Brasil.

GESTÃO DA ÉTICA 
E CANAL DE DENÚNCIAS
O Canal de Denúncias do BRDE — chamado Canal de Ética — é uma ferra-
menta essencial à área de controles internos para a identificação precoce 
de possíveis infrações às normas internas e externas e ao Código de Con-
duta Ética do BRDE. O Canal funciona como meio direto entre funcionários, 
clientes e demais entes públicos, e a área de conformidade do BRDE. As 
denúncias podem ser feitas pelo site: https://canal.ouvidordigital.com.br/
brde.

O Canal de Ética permite o registro de denúncias de maneira simples, rápi-
da e anônima. As manifestações submetidas ao Canal são recebidas pela 
área de compliance, que realiza avaliação preliminar de procedência e as 
encaminha para as áreas responsáveis pela apuração dos fatos relatados. 
Quando se trata de denúncias relacionadas a possíveis comportamentos 
contrários ao Código de Conduta Ética do BRDE, as denúncias são encami-
nhadas à Comissão de Ética, formada por membros eleitos pelos funcioná-
rios e membros indicados pela Diretoria.

Em 2022, o Canal de Ética recebeu 14 denúncias, das quais duas, 
após análise da Comissão de Ética, redundaram em Ações de Ajus-
tamento de Conduta de colaboradores. Cabe ressaltar que não ocor-
reram denúncias de corrupção, fraude ou que envolvessem o rela-
cionamento com clientes e fornecedores, indicando que o BRDE está 
sendo efetivo em sua promoção de elevados valores éticos e de integridade.

https://canal.ouvidordigital.com.br/brde
https://canal.ouvidordigital.com.br/brde
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TRANSPARÊNCIA
O BRDE disponibiliza o Portal da Transparência (www.brde.com.br/trans-
parencia) em seu site. Nessa página, são apresentadas informações sobre 
a atuação do Banco, respeitando o sigilo bancário, conforme a Lei Comple-
mentar nº 105, de 2011. Além das informações divulgadas no Portal, os 
interessados podem entrar em contato por meio do formulário online ali 
disponível, ou pelo e-mail transparencia@brde.com.br.

Os canais de atendimento do BRDE para Transparência receberam sete so-
licitações de informações em 2022. Desses encaminhamentos, seis foram 
classificados como “solicitação de informação atendida” e um como “soli-
citação de informação não atendida”. Entre os questionamentos, cinco so-
licitações foram provenientes de pessoas físicas e duas de representantes 
de empresas. As solicitações versaram sobre os seguintes temas: Gestão 
de Pessoal (Avaliação de Desempenho), Notificação Extrajudicial — Relação 
Integrador e Produtor Integrado, Recursos Liberados em Santa Catarina, 
Contrato de Prestação de Serviços e duas sobre Quadro de Pessoal, Con-
curso Público. 

OUVIDORIA
A Ouvidoria do BRDE é um outro importante canal de comunicação com a 
sociedade. Esse canal representa a última instância para solucionar questões 
não resolvidas pelas vias de atendimento convencionais do Banco. A Ouvido-
ria também é um espaço para questionamentos e sugestões de melhorias.

Para a utilização desse canal de comunicação, pode-se utilizar o formulário 
eletrônico disponível em http://www.brde.com.br/ouvidoria/, o e-mail ouvi-
doria@brde.com.br, ou o DDG 0800-600-1020, no mesmo horário de atendi-
mento externo do Banco (das 12h30min às 18h30min).

Em 2022, foram recebidos 31 registros, sendo um pelo telefone, dois pelo 
canal de e-mail e os 28 demais através do site oficial. Em relação ao mérito 
dessas demandas recebidas, 13 foram classificadas como procedentes e 
solucionadas, uma demanda procedente solucionada parcialmente, duas 
demandas procedentes não solucionadas e 15 demandas improcedentes.

http://www.brde.com.br/transparencia
http://www.brde.com.br/transparencia
mailto:transparencia@brde.com.br
http://www.brde.com.br/ouvidoria/
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GESTÃO DE RISCOS 
E CONTROLES INTERNOS 

O BRDE possui uma unidade 
organizacional, a Superintendência de 
Gestão de Riscos, Controles Internos 

e Compliance (SURIS), apartada 
das áreas de negócios e dedicada 

especificamente a gerenciamento de 
capital, gestão de riscos, controles 
internos e compliance. A SURIS se 

reporta ao Comitê de Riscos e ao 
Conselho de Administração através do 

Chief Risk Officer. 

As diretrizes do gerenciamento de 
riscos do BRDE estão expressas na 

Declaração de Apetite aos Riscos 
(RAS), a qual estabelece os limites 

de exposição e as ações mitigatórias 
que devem ser adotadas em relação a 
cada uma das modalidades de riscos: 

de crédito, de capital, operacional, 
social, ambiental e climático, de 

mercado e de liquidez. No ano de 
2022, foram elaborados indicadores 

para acompanhamento da RAS 
divulgados mensalmente para o 

corpo diretivo do Banco.
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O BRDE acelerou, em 2022, o projeto iniciado no ano anterior, de rees-
truturação de sua matriz de riscos operacionais e de controles internos. 
Avançando para além da revisão periódica de atualização do mapeamen-
to dos riscos operacionais e controles, esta reestruturação redundará na 
construção de uma nova Matriz, estabelecida sob uma nova metodologia. 
A reestruturação da Matriz de Riscos Operacionais tornou-se uma neces-
sidade imperiosa frente às significativas alterações vivenciadas no BRDE 
nos últimos anos: digitalização dos processos de trabalho (acelerada pela 
pandemia); adoção de diversas novas ferramentas de TI; desenvolvimento 
de novos modelos de negócios, com maior uso de fundings internacionais e 
de recursos próprios.

Também em 2022, os procedimentos de prevenção aos crimes de lavagem 
de dinheiro e financiamento do terrorismo (LD/FT) foram objeto de impor-
tantes aprimoramentos, com destaque para a elaboração da Avaliação 
Interna de Riscos. 

Nas atividades de compliance,  além da análise de 206 propostas de resolu-
ções e deliberações do ponto de vista da conformidade, e além da emissão 
de 14 pareceres analisando questões relacionadas com riscos e compliance, 
destacam-se as ações de promoção da cultura de integridade e prevenção 
aos riscos no BRDE. Deu-se prosseguimento à aproximação  dos colaborado-
res das temáticas do gerenciamento de riscos e do compliance. Assim foi ins-
titucionalizada a iniciativa “Conversas sobre Governança Corporativa e Com-
pliance”, que são encontros dedicados a treinamentos e capacitações sobre 
controles internos, compliance, ética e gestão, com instrutores tanto internos 
quanto externos ao Banco, de forma a permitir a troca de conhecimentos e a 
consolidação de uma cultura institucional sobre esses assuntos. No ano de 
2022 foram realizadas 21 edições desses encontros, envolvendo um total de 
2.453 participações de funcionários do Banco.

Indicadores Prudenciais de Capital (R$ mil)

  dez/20 dez/21 dez/22

Patrimônio de Referência (PR) 3.084.195 3.381.134 3.823.886

Capital Nível I 3.084.195 3.381.134 3.823.886

Capital Principal 3.084.195 3.381.134 3.823.886

Ativos Ponderados 
pelo Risco (RWA) 16.559.952 16.515.896 18.957.393 

Risco de Crédito — RWA CPAD 15.346.353 15.230.007 17.654.898 

Risco Operacional — RWA OPAD 1.209.732 1.173.002 1.220.712 

Risco de Mercado — RWA MPAD 3.867 112.887 81.783 

Índice de Basileia 18,62 20,47 20,17
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Gerenciamento de Riscos

Principais 
Riscos • Ações de Mitigação

Risco de 
Crédito

• Adoção de políticas e limites de exposição da Instituição ao risco de 
crédito junto a cada cliente e setor.

• Processo de concessão de crédito com base na análise das operações 
realizada por equipe multidisciplinar e mediante deliberação por comitês.

• Operações de crédito realizadas com garantias reais, bancárias ou 
vinculadas a transferências fiscais.

Risco 
Social, 

Ambiental 
e Climático

• O BRDE possui uma Política de Gerenciamento dos Riscos Social, 
Ambiental e Climático aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de 
Administração. 

• O processo de análise das operações de crédito do BRDE realiza 
identificação, avaliação, classificação e mensuração do risco social, do 
risco ambiental e do risco climático com base em critérios consistentes 
e passíveis de verificação, incluídas informações públicas, quando 
disponíveis, por intermédio do SARAS (Sistema de Avaliação de Riscos 
Ambiental e Social).  

Risco de 
Capital

• O Plano de Capital do BRDE estabelece limites prudenciais mais rigorosos 
do que os determinados pela legislação, de forma a garantir sólidas 
margens de segurança dos níveis de capital.

• A evolução dos limites prudenciais de capital, inclusive prospectivamente, 
é monitorada pela SURIS, de forma permanente, no intuito de manter a 
aderência dos indicadores aos parâmetros estabelecidos na RAS.

Risco de 
Mercado

• O BRDE adota uma política conservadora em relação aos seus ativos 
financeiros, fundamentalmente compostos/lastreados por títulos 
públicos federais.

• As decisões de aplicação dos recursos são definidas de forma colegiada, 
a partir da recomendação do Comitê Financeiro e do Comitê de Gestão, 
ambos compostos por pessoal com capacidade técnica e de gestão, na 
forma de Plano Anual de Investimentos do BRDE.

Risco 
Operacional

• O BRDE faz o monitoramento permanente dos riscos associados aos seus 
processos operacionais, implementando ações corretivas por meio do 
Sistema Integrado de Controles Internos.

• Existe um Plano de Contingência e Continuidade de Negócios com a 
finalidade de aumentar a resiliência da Instituição em situações de 
emergência. Em 2022, foram realizados testes de verificação dos 
procedimentos de continuidade em caso de contingência do mainframe 
central, que se revelaram eficientes, sem interrupção das atividades.

• Inspeções realizadas nas quatro dependências em relação à áreas 
seguras e procedimentos relacionados com a LGPD.

Risco Legal
• Além da Consultoria Jurídica, que ampara a Administração quanto a 

conformidade às leis e normas aplicáveis às atividades do Banco, a SURIS 
possui, entre suas atribuições, o zelo pela conformidade dos processos 
operacionais, inclusive em relação ao ordenamento jurídico.
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LGPD – LEI GERAL DE 
PROTEÇÃO DE DADOS
Atento à proteção dos dados de seus clientes, colaboradores e parceiros, o 
BRDE constituiu um Comitê de Privacidade e Proteção de Dados, responsável 
pela implementação de ações para a plena adaptação de suas atividades à 
Lei Federal nº 13.709 — a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD). 

Ao longo de 2022 foram implementadas diversas ações para assegurar e re-
forçar a segurança do tratamento de dados pessoais. Cientes de que, além 
dos recursos tecnológicos e das ações de normatização de procedimentos, 
é fundamental a participação das pessoas para garantir a segurança de da-
dos, o BRDE promoveu uma campanha de endomarketing, visando sensibi-
lizar todos os colaboradores sobre os cuidados necessários no tratamento 
das informações. 

Para o exercício dos direitos e acesso a mais informações sobre o trata-
mento dos dados pessoais e respeito à privacidade, o titular dos da-
dos poderá entrar em contato com o encarregado através do e-mail: 
encarregado@brde.com.br.
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SEGURANÇA CIBERNÉTICA
A Política de Segurança da Informação, Cibernética e de Comunicações 
(PoSIC) do BRDE foi regulamentada em 2019, atualizada em 2020, e, anu-
almente, o Banco segue suas diretrizes e implanta novos processos e me-
canismos de segurança. Nesse ano, foram normatizados novos processos 
relacionados ao Inventário dos Ativos de Informação, Uso Corporativo de 
Ferramentas de Colaboração, Segurança Física e do Ambiente e Cópias de 
Segurança das Informações, Política de Gestão das Informações Corpora-
tivas do BRDE, assim como foram aprimorados normativos já existentes e a 
Tabela de Classificação e Temporalidade dos Documentos, Dados e Infor-
mações do BRDE.

Adicionalmente à fixação da base normativa, robustamente fortaleci-
da, procedeu-se às seguintes ações: eventos e treinamentos para cons-
cientização em segurança da informação e LGPD, por meio do instituído 
“Conversas sobre Governança Corporativa e Compliance”; vistorias nas ins-
talações físicas do BRDE, visando à identificação das áreas seguras e ade-
quações necessárias para pleno cumprimento de regulamentação interna 
e externa que dispõe sobre Segurança da Informação e LGPD; campanha 
com distribuição de material para todo o corpo funcional, conscientizan-
do sobre Segurança da Informação e LGPD, e reforçando a política de tela, 
mesa e locais limpos.

No que se refere ao objetivo de trazer maior resiliência, performance e dis-
ponibilidade para os serviços de TIC, foi reestruturada a rede de dados e 
foram renovados os appliances de firewall do BRDE. Incrementos de se-
gurança foram obtidos com a autenticação de múltiplo fator (MFA) para as 
aplicações do Office 365, assim como a adoção de mecanismo que provê 
maior segurança no acesso à VPN do BRDE.

Em se tratando de gestão de continuidade de negócios, o BRDE obteve um 
salto ao implementar seu ambiente de contingência completo, de modo que 
em caso de desastre no Data Center Primário, seus sistemas vitais serão 
acessados no Data Center Secundário (DCS) contratado. O primeiro teste 
de contingência está em andamento no DCS e foi elaborado considerando o 
Plano de Contingência das Infraestruturas Tecnológicas, estruturado igual-
mente no ano de 2022.
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A Agenda 2030 foi adotada pelos 
193 países-membros da ONU em 

2015, com o objetivo de eliminar a 
pobreza, lutar contra a desigualdade e 

a injustiça, e proteger nosso planeta. 
A iniciativa abrange 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
e 169 metas. 

A implementação da Agenda 2030 
exige empenho e iniciativas de 

governos, setor privado e sociedade 
civil, cada um com a respectiva 

parcela de contribuição, conforme sua 
natureza. Nesse contexto, o BRDE, 

como instituição pública de fomento, 
vem mostrando seu engajamento na 

captação de recursos em instituições 
com o mesmo compromisso e sua 

aplicação em projetos verdes, além de 
outras parcerias.
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TAXONOMIA DE PROJETOS/ 
ATIVIDADES SUSTENTÁVEIS 
DO BRDE
Para demonstrar os impactos positivos dos financiamentos aos ODS, o 
BRDE iniciou a aplicação de sua Taxonomia de projetos/atividades susten-
táveis em 2021, contemplando somente as operações de crédito diretas. Já 
em 2022, o BRDE ampliou o escopo da sua Taxonomia, integrando também 
as contratações indiretas, realizadas por instituições conveniadas. Desse 
modo, todos os financiamentos efetivados pelo Banco passaram a ser ana-
lisados e classificados pela ótica dos ODS.

A Taxonomia do BRDE abrange um conjunto de propósitos alinhados às me-
tas dos ODS, uma tipologia geral de projetos/atividades sustentáveis que 
responde a um ou mais desses propósitos, e tabelas de critérios de enqua-
dramento dos contratos nesta tipologia. Um critério adicional incluído é o 
de que o projeto não cause dano significativo a qualquer ODS em particular.
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ADERÊNCIA DAS OPERAÇÕES 
DE 2022 AOS OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
As contratações de crédito do BRDE somaram R$ 4,4 bilhões em 2022, dos 
quais 79,5% do valor dos contratos efetivados possuem alinhamento a pelo 
menos um Objetivo Sustentável. Esse índice é chamado de percentual de ade-
rência ou Visão das Operações. Ou seja, nesse ano, o Banco disponibilizou R$ 
3,5 bilhões em crédito para projetos que ajudam no esforço global dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável. 

Contratações do BRDE por ODS — 2022 — R$ milhões

200

400

600

800

1.000

1.200

1.400

1.800

1.600

2.000
1.780

1.207
1.130

953
823

580

132 129 124 73 22 19 5

ODS 2

ODS 12

ODS 13
ODS 7

ODS 10
ODS 8

ODS 11
ODS 5

ODS 9
ODS 3

ODS 4

ODS 15
ODS 6

Bons projetos multiplicam efeitos positivos, ou seja, alguns desses projetos finan-
ciados impactam positivamente uma, duas, três ou mais metas de diferentes ODS 
ao mesmo tempo. Por exemplo, a implantação de um sistema de iluminação públi-
ca mais eficiente nos municípios é um tipo de projeto que se enquadra tipicamente 
no ODS 11 — Cidades e Comunidades Sustentáveis, mas com impactos também 
nos ODS 12 — Consumo e Produção Responsáveis e ODS 13 — Ação Contra a Mu-
dança Global do Clima.

A metodologia de contabilidade sustentável elaborada pelo BRDE consegue cap-
tar esses efeitos ampliados, considerando a múltipla contribuição dos financia-
mentos do BRDE aos ODS. Essa abordagem é chamada de impacto ou contribui-
ção total, ou Visão dos ODS. A contribuição total dos financiamentos do BRDE aos 
ODS somaram R$ 7,0 bilhões em 2022.

O gráfico seguinte demonstra a contribuição dos fluxos financeiros criados pelo 
BRDE para cada um dos Objetivos Sustentáveis, em que um mesmo projeto é con-
siderado tantas vezes quantos forem os ODS impactados positivamente. Assim, 
cada barra demonstra o volume total de crédito alinhado ao ODS citado.

R$ 3,5 Bi CONTRATOS com pelo menos 
um ALINHAMENTO ODS
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A Federação das Cooperativas Agropecuárias do Estado de Santa 
Catarina (FECOAGRO) obteve financiamento do BRDE para a moder-
nização da sua unidade industrial de fertilizantes em São Francisco 
do Sul, no norte catarinense, onde possui 230 funcionários. Esse é o 
sétimo projeto da FECOAGRO com apoio financeiro do Banco. Com o 
financiamento de R$ 7 milhões do BRDE, as linhas de produção de 
última geração permitiram avanços na produtividade, na precisão e na 
qualidade dos fertilizantes, gerando um aumento da capacidade de 
3,5 mil para 4 mil toneladas por dia, além de melhorias no galpão de 
armazenagem. Os fertilizantes necessários para a produção agrope-
cuária abastecem diversas cooperativas e empresas fornecedoras de 
insumos, alcançando, assim, os produtores rurais catarinenses.

Visando ao agronegócio sustentável, o BRDE financiou a recuperação 
do solo e pastagens naturais na propriedade de Diego Torres, em Dom 
Pedrito, na Campanha Gaúcha. O projeto também contempla a cons-
trução de galpão e equipamentos agrícolas. Com o investimento, o pro-
dutor rural proporciona a manutenção do Bioma Pampa em paralelo 
com oferta de melhor alimento ao rebanho bovino.

A seguir, destacamos os ODS mais impactados positivamente pelos finan-
ciamentos do BRDE, com os respectivos exemplos de projetos.

ODS 2 
Fome Zero e 
Agricultura Sustentável 

Em 2022, o BRDE financiou R$ 1,8 bilhão em projetos que colaboram com 
os desafios do ODS 2. Esse ODS é o mais favorecido pela atuação do BRDE, 
pois decorre da carteira do agronegócio, a qual contempla a produção, a 
industrialização, a armazenagem, o transporte e o comércio de alimentos, 
integrando os produtores rurais, principalmente os pequenos, com diver-
sas cooperativas que são tradicionalmente clientes do Banco, além de ou-
tras empresas do segmento. Muitas daquelas cooperativas participam do 
Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar – PRONAF e, 
por isso, colaboram também com o ODS 10 — Redução das Desigualda-
des. Além disso, são contemplados diversos investimentos na agricultura 
de baixo carbono, recuperação de solo, plantio de pastagens, alojamento 
de animais, irrigação, entre outros. 
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ODS 12 
Consumo e 
Produção Responsáveis 

O BRDE financiou R$ 1,2 bilhão para projetos que contribuíram para os desa-
fios do ODS 12. Os investimentos apoiados que mais impactam positivamente 
esse ODS são: geração de energia por fonte renovável, saneamento, florestas 
comerciais, manejo e disposição de resíduos sólidos e uso ou reciclagem de 
resíduos. Os empreendimentos apoiados no âmbito do ODS 12 — Consumo e 
Produção Responsáveis também contribuem para diversos outros Objetivos. 

Com um longo histórico de parcerias, o BRDE e a Cooperativa Central 
Gaúcha Ltda (CCGL) assinaram o contrato de financiamento do pla-
no de investimentos da unidade da CCGL em Cruz Alta, Rio Grande do 
Sul. O montante de R$ 26,8 milhões será utilizado na modernização 
da indústria de lácteos, a qual contempla melhorias na qualidade dos 
produtos, na ampliação da capacidade de estocagem de produto aca-
bado, e no aumento da capacidade de armazenagem de leite cru, pas-
sando de 3,4 milhões para 4,4 milhões de litros de leite por dia. Esses 
investimentos proporcionam ainda mais a integração das atividades 
do agronegócio da CCGL, a qual envolve as principais cooperativas 
agropecuárias gaúchas, representando um universo de 171 mil pro-
dutores associados, em mais de 350 municípios do Rio Grande do Sul. 

A Kaperpack, sediada em Curitiba, atua na fabricação de chapas de plás-
tico reciclado utilizando resíduos industriais. A empresa recebeu apoio 
para o desenvolvimento de uma embalagem de plástico reciclado espe-
cífica para transporte de frutas, verduras e legumes, em substituição às 
tradicionais caixas de madeira. As novas embalagens possibilitam um 
uso de sete  a oito vezes maior do que as caixas tradicionais. O plano 
da empresa é, ainda, receber as embalagens utilizadas de seus clientes 
para reuso em seu processo de extrusão. A Kaperpack atende a diversos 
setores, entre eles o siderúrgico, o automotivo, o agronegócio e o varejo. 

ODS 13 
Ação Contra a Mudança 
Global do Clima 

O ODS 13 envolve os temas da adaptação e mitigação dos efeitos do cli-
ma, um dos maiores desafios para a sustentabilidade. O BRDE financiou, 
com aproximadamente R$ 1,1 bilhão, os projetos aderentes ao ODS 13 em 
2022. A adaptação inclui projetos como os de irrigação, e a mitigação inclui 
projetos de geração de energias limpas e renováveis, investimentos na ex-
ploração de florestas comerciais, em transporte público elétrico, no uso ou 
reciclagem de resíduos, entre outros.
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A Remasa Reflorestadora, com sede em Bituruna, no Paraná, atua no cul-
tivo de florestas e produção de toras e toretes de Pinus para clientes da re-
gião. Em 2022, o BRDE financiou o reflorestamento de uma área de 1.287 
hectares da empresa. Para produzir madeira de alta qualidade, a Remasa 
adota as mais modernas práticas de manejo florestal. Suas florestas são 
certificadas pela Forest Stewardship Council® (FSC®), uma das mais im-
portantes certificações florestais do mundo. A certificação florestal garan-
te que a madeira utilizada em determinado produto é manejada de forma 
ambientalmente adequada, socialmente justa e economicamente viável. 
Como exemplos dessa atuação da Remasa, destacamos o Programa de 
Apoio às Comunidades Rurais Vizinhas, o Programa de Recuperação de 
Fauna e Flora Nativas e o Sistema Inteligente de Impactos Ambientais. 

Em 2022, o BRDE financiou R$ 18,0 milhões para investimentos em flo-
restas comerciais, contemplando cinco projetos, os quais somaram 3.686 
hectares em áreas reflorestadas. Esses empreendimentos totalizam uma 
redução estimada de 520,6 mil toneladas da emissão de CO2e em toda vida 
útil dos projetos.  

ODS 7 
Energia Limpa 
e Acessível

Para incentivar os projetos do ODS 7 — Energia Limpa e Acessível o BRDE 
disponibiliza o Macroprograma Mais Energia Sustentável é BRDE, o qual con-
templa os investimentos na geração e transmissão de energia por fontes lim-
pas e renováveis, além de financiar eficiência energética através da aquisição 
de equipamentos. Em 2022, foram financiados R$ 953,4 milhões em proje-
tos aderentes ao ODS 7.

Na geração de energia elétrica, o BRDE possui grande expertise na análise 
de projetos que utilizam diferentes tipos de fontes, incluindo o potencial 
hidrelétrico de rios com baixo impacto ambiental, a fonte solar, a geração 
por resíduos sólidos e a fonte eólica.

Em 2022, o BRDE financiou 757 projetos de geração de 
energia elétrica pelas fontes renováveis. O montante 
total desses investimentos alcançou R$ 927,5 milhões.

O BRDE apoiou 17 projetos de geração de energia através 
da fonte hídrica, os quais somaram 183,0 MW de capacida-
de instalada e R$ 569,6 milhões em financiamentos. Esses 
empreendimentos totalizam uma redução estimada de 4,5 
milhões de toneladas da emissão de CO2e em toda vida útil 
dos projetos.  
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A parceria entre o BRDE e a Cooperativa de Geração de Energia e De-
senvolvimento Social (CERILUZ GERAÇÃO) em seis projetos já é res-
ponsável pela geração de 68,6 MW através de pequenas e grandes hi-
drelétricas. Nesse ano, o Banco viabilizou mais um projeto: a Pequena 
Central Hidrelétrica Linha Onze Oeste, no leito do rio Ijuí, em Coronel 
Barros, Rio Grande do Sul, com capacidade de gerar até 23,6 MW. O 
investimento total é de R$ 154 milhões, sendo R$ 140 milhões finan-
ciados pelo BRDE.

A geração de energia por biomassa, contemplando a utilização de resídu-
os da pecuária e da madeira, foi incentivada por meio de 11 projetos que 
somam 8,4 MW de potência instalada. Esses investimentos totalizaram 
R$ 29,1 milhões.

A empresa Primo Tedesco, de Caçador, em Santa Catarina, obteve fi-
nanciamento do BRDE, em 2019, para a instalação de uma caldeira de 
alta pressão e um conjunto de turbina/gerador/transformador que, jun-
tos, são capazes de produzir 3,0 MW, via cogeração de energia, utili-
zando a queima de cavaco. Em 2022, a empresa investiu, também com 
apoio do Banco, na ampliação da geração de energia, para 6,0 MW, atra-
vés da instalação de mais um conjunto turbina/gerador/transformador. 
Os dois projetos somados possuem a capacidade de reduzir 174,1 mil 
toneladas de CO2e em toda a vida útil dos projetos.

Mais energia solar no campo e na cidade
Em 2022, o BRDE intensificou ainda mais seu apoio à geração de ener-
gia por fonte solar, financiando 684 projetos, tanto de produtores rurais 
como de empresas. Esses investimentos totalizaram R$ 256,0 milhões, 
com capacidade de gerar 151,5 MW de energia, além da mitigação de 
212,6 mil toneladas da emissão de CO2e na atmosfera, segundo esti-
mativas do Banco.

Destacam-se os 649 projetos financiados nas áreas rurais, que soma-
ram R$ 148,2 milhões. Desse total, foram apoiados 470 pequenos pro-
dutores rurais espalhados pela Região Sul, especialmente pelo Progra-
ma Banco do Agricultor do Paraná. 

Além de contribuir para o meio ambiente, os projetos de geração de ener-
gia por placas solares possibilitam a redução de custos aos empreende-
dores, pois o retorno do investimento, em média, ocorre em 5 anos.
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ODS 8 
Trabalho Decente e 
Crescimento Econômico

Os financiamentos para o microcrédito e a ampliação do acesso financeiro 
às micro e pequenas empresas são aderentes ao ODS 8 — Trabalho Decente 
e Crescimento Econômico. O BRDE atua de diversas maneiras no atendi-
mento a esse ODS, seja de forma direta ou através de outras instituições 
financeiras que realizam o repasse dos recursos. Em 2022, o Banco finan-
ciou R$ 579,8 milhões em operações alinhadas ao ODS 8. Entre as ações 
em destaque estão as operações no âmbito dos Programas Juro Zero do Rio 
Grande do Sul, Banco do Agricultor e Trator, Equipamentos e Implementos 
Solidários do Paraná e SC Mais Renda Empresarial de Santa Catarina, os 
quais serão detalhados em capítulo posterior.

Além desses Programas, ressaltamos duas operações de segundo piso com 
cooperativas de crédito: 

ODS 3 
Saúde 
e Bem-estar

ODS 4 
Educação 
de Qualidade

O BRDE repassou R$ 15 milhões ao Sistema da Sicredi Central para finan-
ciamento aos empreendedores rurais e urbanos de todos os setores atra-
vés de suas cooperativas filiadas no Paraná. A estimativa da operação é 
atender 400 financiamentos no estado, sendo a metade dessas operações 
de crédito para empreendedores informais, microempreendedores indivi-
duais (MEI) e microempresas, com um ticket médio de R$ 30 mil.

No âmbito do Macro Programa Meu Microcrédito É BRDE , o Banco finan-
ciou R$ 2,6 milhões para o conjunto de três cooperativas de crédito filia-
das à Cooperativa Central Sicredi visando à concessão de auxílio emer-
gencial aos microempreendedores individuais (MEI) do litoral e do sul 
catarinense. Os recursos contemplaram 291 operações de crédito entre 
R$ 3 mil e R$ 10 mil. Desse total, 121 contratos tiveram beneficiárias do 
sexo feminino, correspondendo a 41,5% de todos os empréstimos.

Não se prospera em uma sociedade sustentável sem saúde e educação. 
Nesse sentido, o BRDE contribui com o esforço de aprimorar a oferta dos 
serviços de saúde e educação à população, como uma forma indireta de 
contribuir com as metas desses dois Objetivos, os quais têm, em seu cerne, 
a universalização do acesso à saúde e à educação com qualidade. Em 2022, 
o BRDE financiou R$ 94,7 milhões em operações que colaboraram para os 
desafios dos ODS 3 e 4.
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O Hospital de Olhos do Paraná atua, desde 1975, realizando consul-
tas, atendimentos de emergência, exames e cirurgias oftalmológicas, 
por meio de convênios médicos e do Sistema Único de Saúde (SUS), em 
Curitiba. O hospital também possui programa de residência para médi-
cos recém-formados obterem sua especialização. O BRDE financiou par-
te das reformas e da ampliação do Hospital, que expandiu em 50% sua 
capacidade de atendimento para consultas e exames, e passou de seis 
para doze salas de cirurgia, além de melhor acomodar toda a sua área 
administrativa.

A Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC), criada em 1968 
e localizada em Criciúma, constitui uma das maiores universidades co-
munitárias de Santa Catarina, com mais de 13 mil alunos. Como institui-
ção de ensino superior comunitária, seus objetivos são a inserção social 
e o desenvolvimento da comunidade em que está inserida por meio do 
ensino de qualidade, da produção e disseminação do conhecimento pela 
pesquisa e das ações de extensão. 

Em 2022, o BRDE financiou o Programa UNESC Integra, que é o Progra-
ma Estratégico de Desenvolvimento UNESC, cujo objetivo é posicionar 
a instituição como Organização Líder do processo de estruturação e de-
senvolvimento do Ecossistema de Educação, Tecnologia e Inovação da 
Região de Criciúma. O Programa abrange investimentos de R$ 22,7 mi-
lhões para a construção do Centro Tecnológico e dos Laboratórios de De-
senvolvimento e Inovação, bem como para a aquisição de equipamentos, 
softwares, móveis e utensílios, serviços de consultoria e treinamentos.

O Município de Guaramirim, Santa Catarina, obteve financiamento de 
R$ 3,1 milhões do BRDE para a implantação do Centro Integrado Esco-
la do bairro Corticeira, contemplando uma instituição com oito salas de 
aula, sala de dança, biblioteca, sala de informática, refeitório e demais 
instalações necessárias. A escola terá capacidade para 544 alunos em 
dois turnos (matutino e vespertino) e 272 alunos em período integral.
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ODS 11 
Cidades e Comunidades 
Sustentáveis

O BRDE considera os investimentos na infraestrutura urbana como funda-
mentais para o desenvolvimento dos municípios. Em 2022, o Banco apoiou 
investimentos que somaram R$ 131,6 milhões. Para contribuir com esses 
projetos, o Banco possui equipes que têm ampla experiência, capacitadas 
para atender aos empreendedores, discutir os projetos e disponibilizar o 
crédito. Abaixo, destacamos alguns investimentos financiados pelo BRDE 
no ano de 2022.

O Município de Cascavel, com o apoio do BRDE, promoveu um projeto 
amplamente sustentável, no qual concilia mobilidade urbana com ener-
gia renovável. O investimento, equivalente a R$ 70 milhões, contemplou 
a aquisição de dez ônibus elétricos e a implantação de 15 pontos de re-
carga dos veículos. Além disso, a energia consumida pelos ônibus será 
gerada por uma usina fotovoltaica, com capacidade de gerar 2,5 MW de 
energia, implementada por meio de crédito já aprovado pelo Banco. O 
projeto estima uma redução total de 313 toneladas de CO2 por ano.

O Município de Parobé, Rio Grande do Sul, investiu, de maneira susten-
tável, para aumentar a eficiência do seu parque de iluminação pública. 
O projeto de substituição das 7.729 luminárias existentes por LED, nas 
áreas urbana e rural, contou com o financiamento de R$ 11,6 milhões do 
BRDE. Pelo investimento, Parobé terá 100% de iluminação LED antes do 
final do primeiro semestre de 2023. A estimativa de redução da emissão 
de CO2 chega a 330 toneladas por ano, com retorno do investimento 
esperado para 5 anos.

O BRDE vem incentivando, há alguns anos, os projetos de modernização da 
iluminação pública dos municípios. A troca das lâmpadas antigas por LED 
pode garantir economia de até 50% com gastos de energia elétrica, melho-
rar a segurança nas ruas e praças pela maior luminosidade proporcionada, 
além de contribuir com o meio ambiente pela diminuição da necessida-
de de descarte. Em 2022, o BRDE financiou cinco projetos de iluminação 
pública, somando R$ 48,2 milhões. Esses investimentos contemplaram a 
modernização de 42,3 mil lâmpadas, impactando positivamente o meio 
ambiente com uma redução estimada de 33,8 mil toneladas na emissão 
de CO2e.



5 BRDE e a 
inovação
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A inovação sempre esteve presente 
entre os objetivos do BRDE, tanto 

na sua atividade de financiador do 
desenvolvimento quanto nas parcerias 

efetivadas ao longo da trajetória.

Através do Macro Programa 
Mais Inovação é BRDE, o Banco 

proporciona produtos e serviços 
que contribuem para promover o 

ecossistema de inovação da Região 
Sul. O Macro Programa possui três 

frentes de atuação: financiamentos, 
aporte de capital via Fundos de 

Investimento em Participações (FIP) e 
programas de aceleração de startups.

No eixo do financiamento, ressalta-
se a histórica parceria entre o Banco 

e a Finep, iniciada nos anos 1960. 
Desde a retomada dos repasses de 

recursos aos projetos inovadores 
através de agentes financeiros, em 

2013, o BRDE financiou 340 projetos, 
que somaram R$ 752,0 milhões. Por 

esse desempenho, o BRDE sempre 
liderou o ranking nacional como maior 

repassador da Finep.
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Com a retomada expressiva da economia, os projetos de inovação voltaram 
com força na busca de recursos do BRDE em 2022. Nesse ano, as contrata-
ções para esse tipo de projeto aumentaram em cinco vezes o valor contra-
tado no ano anterior, e alcançaram R$ 186,1 milhões. 

A seguir, apresentamos algumas operações de crédito e outras iniciativas 
relevantes para o avanço tecnológico na região de atuação do BRDE.

A Smartgreen, de Curitiba, desenvolve soluções baseadas na tecnologia 
wireless para gestão de “utilities” via internet. A empresa já possui uma 
solução de gerenciamento remoto, controlada por plataforma tecnológi-
ca de redes multisserviços, a qual utilizou crédito do BRDE para o seu de-
senvolvimento anteriormente. O projeto, apoiado pelo Banco, nesse ano, 
com R$ 2 milhões, contempla o desenvolvimento e/ou aprimoramento de 
três produtos: um destinado à eficiência energética, outro à telegestão de 
iluminação pública e o terceiro à otimização e gerenciamento de redes de 
comunicação.

A Development One Zero, de Florianópolis, Santa Catarina, obteve fi-
nanciamento do BRDE de R$ 1 milhão para o desenvolvimento de uma 
solução em Software as a Service (SaaS). A solução permite gerenciar 
negócios de compartilhamento de infraestrutura de redes de teleco-
municações em um modelo neutro. Este modelo possibilita que os en-
trantes explorem o mercado de provimento de internet em todo o ter-
ritório nacional, levando esse serviço essencial a lugares mais remotos 
e por preços mais competitivos, o que resulta em maior inclusão social 
e tecnológica. Ao mesmo tempo, o compartilhamento de infraestrutura 
colabora na redução de recursos naturais para montar infraestrutura 
de redes. O projeto é inovador, já que não há produto similar no merca-
do, sendo um novo modelo de negócios em telecomunicações.

O BRDE efetivou a primeira contratação de financiamento da linha 
Finame/Fundo para o Desenvolvimento Tecnológico das Telecomuni-
cações (Funttel), do BNDES, no país. Essa iniciativa demonstra o pro-
tagonismo do Banco em atender às necessidades do mercado e, prin-
cipalmente, estar atento às oportunidades para o desenvolvimento das 
empresas, fortalecendo a inovação e a tecnologia. 

A linha Finame Funttel tem o objetivo de atender a empresas e presta-
doras de serviços, fornecedoras de bens e serviços especializados na 
área de telecomunicações e financiar a aquisição de equipamentos pro-
duzidos e desenvolvidos no país, visando fortalecer fornecedores locais 
de tecnologia e apoiar a modernização e ampliação das redes de teleco-
municações no Brasil. Entre os itens financiáveis, estão equipamentos e 
cabos de fibra óptica, além de recursos para capital de giro associado.
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FUNDOS DE INVESTIMENTO 
EM PARTICIPAÇÃO (FIPs)
Os investimentos em Fundos de Investimento em Participação (FIPs) cons-
tituem um dos instrumentos mencionados no Planejamento Estratégico do 
BRDE para apoio ao ecossistema de inovação da Região Sul, configurando-
-se como uma importante alavanca para o desenvolvimento econômico. 

A participação do BRDE em FIPs com atuação nacional contribui para que 
uma parte significativa de recursos dos Fundos seja aplicada em empresas 
com sede na Região Sul, já que, ao se tornar cotista do Fundo, o BRDE exige, 
no mínimo, que o capital subscrito pelo Banco seja direcionado às empre-
sas de sua região de atuação.

Atualmente, o BRDE é cotista dos FIPs Criatec 3, FIP Anjo e TM3 Capital VC4. 

Criatec 3
O BRDE é cotista do Criatec 3, um Fundo de Investimento com a finalida-
de de capitalizar micro e pequenas empresas inovadoras de todo o territó-
rio nacional que tenham a inovação tecnológica como principal diferencial 
competitivo. De acordo com o mandato do Fundo, essas inovações devem 
oferecer forte barreira de entrada, devem ser escaláveis e resolver um 
problema de mercado relevante. Na fase de investimentos, encerrada em 
2022, o Criatec 3 aplicou recursos em 36 empresas, sendo dez da Região 
Sul, as quais somaram R$ 42,7 milhões em investimentos. O Fundo está na 
etapa de desinvestimentos, já realizando a saída em quatro dessas empre-
sas, com retorno significativo em algumas delas.

FIP Anjo
O BRDE é cotista do FIP Anjo, que tem como objetivo aportar recursos 
em empresas nascentes (startups), em conjunto com investidores-anjo e/
ou aceleradoras, bem como em pequenas empresas inovadoras, buscan-
do estimular o empreendedorismo, desenvolver empresas inovadoras em 
estágio inicial e induzir a melhores práticas de governança e gestão nas 
empresas. O Fundo pretende investir em mais de 100 empresas de todo o 
território nacional, sendo que os primeiros 40% serão direcionados àquelas  
com faturamento anual de até R$ 1 milhão. Até o final de 2022, o Fundo já 
havia investido em 50 empresas, sendo 11 da Região Sul, as quais recebe-
ram aporte total de R$ 17,8 milhões.
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TM3 Capital VC4
Em 2021, o BRDE se tornou cotista do Fundo TM3 Capital VC4, que pos-
sui a gestão da Trivèlla Investimentos S.A, com sede em Curitiba. Atuando 
em todo o país, o Fundo tem foco em empresas de médio porte no setor 
de tecnologia, com ticket médio por aporte maior que os demais Fundos já 
mencionados. Até dezembro, o TM3 havia investido em quatro empresas, 
das quais uma está na Região Sul. A meta do TM3 é aportar recursos em até 
sete empresas até 2024.

PROGRAMA BRDE LABS
O Programa BRDE Labs é um instrumento criado em 2020 para acelerar o 
desenvolvimento do ambiente de inovação na Região Sul. O Programa tem 
como foco a gestão e a estruturação das empresas, de forma a alavancar 
recursos futuros ou parcerias que contribuam para o seu êxito operacional, 
oferecendo, de forma gratuita, capacitação e oportunidades para geração 
de negócios às startups. As atividades são desenvolvidas pelo BRDE, du-
rante o ano, em parceria com instituições detentoras de ampla experiência 
em inovação.

Programa BRDE Labs 
Paraná
O BRDE Labs 2022, coordenado pela Agência do BRDE do Paraná, teve, na 
sua terceira edição, como temática principal de seus desafios, o conceito de 
ESG (Environmental, Social and Governance). Oito empresas paranaenses 
foram selecionadas para serem as âncoras: Tuicial, Marel S/A, Brose, Bree, 
Frísia, Frivatti, Santamaria, Intecso e o próprio BRDE pela primeira vez, ten-
do cada uma delas sua lista de desafios. Outra novidade foi a participação 
dos “padrinhos” do BRDE, funcionários do Banco que acompanharam e au-
xiliaram as empresas âncoras e as startups ao longo do programa. A acele-
radora Hotmilk, da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), foi 
novamente parceira nessa edição do BRDE Labs, que contou também com 
o apoio da American Chamber of Commerce for Brazil (AMCHAM).

Foram lançados 26 desafios, todos relacionados ao conceito ESG, sendo 
quatro do BRDE e 22 das demais âncoras, para as startups apresentarem 
soluções. O BRDE Labs contou com 163 startups inscritas de diferentes re-
giões brasileiras, das quais 71 foram selecionadas para pitches, e 22 passa-
ram para a fase de imersão com as empresas âncoras para, por fim, apre-
sentarem as propostas de Provas de Conceito (POC).  

Entre as startups que participaram da fase de imersão, dez foram selecio-
nadas para a etapa de aceleração, na qual as startups participaram de men-
torias especializadas e workshops, sempre com foco no crescimento em 
vendas, modelagem financeira, pessoas, tecnologia e demais áreas estraté-
gicas. Esse processo resultou, até o momento, em dois contratos assinados, 
nove POCs e sete negociações em andamento.
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O BRDE Labs contou também com uma extensa agenda de formação des-
tinada aos integrantes do ecossistema de inovação do sul do Brasil, com 
nove lives, que tiveram como principal objetivo ampliar a discussão sobre 
inovação, ESG e apresentar cases de sucesso nessas áreas. As lives totali-
zaram 14 horas de conteúdo e contaram com mais de 1.600 visualizações.

Também foram realizados treinamentos dentro da iniciativa “Universidade 
da Inovação”, envolvendo os funcionários do BRDE e as empresas âncoras 
participantes do programa, com o objetivo de criar um ambiente de desen-
volvimento de inovação dinâmico, por meio de aulas online e ao vivo, que 
ficaram disponibilizadas em uma plataforma de ensino exclusiva. Ao lon-
go do ano, foram quatro trilhas de conhecimento e um encontro presen-
cial focado em alta liderança, os quais somaram 70 horas de treinamento. 

O encerramento do BRDE Labs 2022, com a apresentação dos pitches das 
startups participantes e finalistas do programa, ocorreu no evento “Atmos-
fera: Conectando inovação e sustentabilidade a grandes negócios”, orga-
nizado pelo Banco e pela Hotmilk — Ecossistema de Inovação da PUC/PR. 
O evento contou com palestras e painéis envolvendo troca de experiências 
sobre boas práticas corporativas em ESG, investimento de risco, inovação 
aberta e novas tecnologias, além das expectativas para o South Summit 
2023 e da apresentação do Programa Dev the Devs.

Na esteira do Programa, o BRDE inaugurou, em 2022, um novo espaço no 
Parque Tecnológico da Hotmilk. A sala BRDE Labs é utilizada pelos colabo-
radores do próprio Banco, no atendimento a clientes e reuniões, empresas 
âncoras do programa e startups.

Atmosfera, evento de encerramento do BRDE Labs Paraná.
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BRDE lança Edital de Licitação para Contratação 
de Solução Inovadora utilizando Marco Legal das Startups
O BRDE lançou Edital de Licitação para contratação de Solução Inovadora, 
em 2022, no âmbito do Programa BRDE Labs coordenado pela Agência do 
BRDE do Paraná. Trata-se de instrumento de contratação ainda pouco utili-
zado pela administração pública, o que denota o caráter inovador do BRDE, 
que se propôs a implementar esse desafio tecnológico e legal.

O Edital de Licitação de Soluções Inovadoras foi lançado com o objetivo de 
selecionar startups brasileiras que desenvolvam ferramentas tecnológicas 
para solucionar os quatro desafios identificados pelo BRDE, todos ligados à 
temática ESG, lançados pelo Programa BRDE Labs:

As 73 startups que se inscreveram com propostas específicas para os de-
safios do BRDE foram submetidas às etapas de seleção previstas no Edi-
tal. O Banco constituiu quatro comitês de seleção (um por desafio) com 
seus próprios funcionários para avaliar de forma mais aprofundada as 
propostas apresentadas. 

A etapa seguinte será a contratação das respectivas soluções inovadoras de 
acordo com o novo Marco Legal das Startups e do Empreendedorismo Ino-
vador, que permite a contratação de solução testada, sem o uso de outros 
instrumentos licitatórios. 

O BRDE estimula, assim, com mais essa iniciativa, os ecossistemas 
de inovação.

Programa BRDE Labs 
Rio Grande do Sul
A terceira edição do BRDE Labs no Rio Grande do Sul foi conduzida, mais 
uma vez, pela Universidade Feevale, através do Feevale Techpark. O foco 
da iniciativa desse ano foi a aceleração e a conexão das startups, de for-
ma gratuita, com grandes empresas e instituições de diversas áreas do Rio 
Grande do Sul. Para isso, foram escolhidas oito empresas âncoras a fim de 
apresentar seus desafios às startups: Hospital Mãe de Deus, + Aesc, Novus 
Tecnologia, Hospital Santa Casa, Fida, CCGL, Kenta e Xalingo. As áreas de-
finidas para o programa foram: Saúde, Indústria 4.0, Logística, Fintechs e 
Meio Ambiente.  

Desafio 1
Levantamento de 
dados e análise 
automatizada de 
imóveis rurais.

Desafio 2
Cálculo e 
compensação da 
emissão de gases 
de efeito estufa.

Desafio 3
Monitoramento 
do risco climático 
de projetos 
financiados. 

Desafio 4
Mapeamento 
e avaliação 
regulares de 
práticas ESG.
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Iniciado em julho, o programa obteve mais de 60 empresas inscritas, das 
quais 36 passaram para a fase de warm up e, finalmente, 10 foram selecio-
nadas para participar do processo de aceleração no Feevale Techpark. 

No período de aceleração, cada startup participou de 43 horas de formação, 
104 horas de mentorias e 84 horas de encontros individuais (ciclo de avalia-
ção que permeou todo o programa), além de três encontros de imersão com 
as empresas âncoras e uma rodada com Fundos de Investimento. Como 
resultados parciais do programa, foram assinados cinco Non Disclosure 
Agreement (acordo de não divulgação) entre âncoras e startups do progra-
ma, bem como dois encaminhamentos com Fundos de Investimento. Em 
dezembro de 2022, estavam em andamento quatro propostas comerciais e 
duas Provas de Conceito (POC) entre empresas âncoras e startups. 

Ao final da edição, quatro propostas foram premiadas. Por ordem: TerraMa-
res (vencedora), Vent, Lauduz e InovaPictor. 

Otomar Vivian, Diretor do BRDE, Victor Brian Lopes Magalhães, 
CEO da TerraMares, e  Cleber Prodanov, Reitor da Feevale. 

Programa BRDE Labs 
Santa Catarina
O BRDE Labs de Santa Catarina, lançado em junho, ofereceu um progra-
ma de desenvolvimento de startups com o apoio operacional da Associação 
Catarinense de Tecnologia (ACATE), aproveitando sua expertise em termos 
de metodologia de desenvolvimento de empresas de tecnologia e conexão 
com o ecossistema. O foco foi o processo de growth (crescimento), que tra-
balha especialmente as áreas de modelo de negócios, comercial e marke-
ting, visando apoiar a estruturação e validação das estratégias e processos 
internos para consolidar um negócio viável e escalável.
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O programa teve 175 startups inscritas, das quais 100 foram selecionadas 
para participar do BRDE Labs. Como requisito para a escolha, as startups 
deveriam estar na fase de operação e tração, isto é, já possuírem clientes e 
terem a validação do seu modelo de negócios. As empresas foram divididas 
entre as regiões do estado para participarem dos oito workshops, das seis 
mentorias coletivas, dos dois encontros regionais, e dos 40 pitches dividi-
dos em bancas regionais.

A avaliação das empresas considerou a evolução das startups durante a 
jornada e a participação nas atividades e entregas do programa. Também 
foram analisados critérios específicos como product market fit e grau de 
inovação, nível de maturidade, perfil dos clientes e análise dos concorren-
tes, modelo de negócios, modelo comercial e equipe.

No encerramento do Programa, as dez startups com maior pontuação nas 
avaliações foram premiadas com aportes financeiros do BRDE. Pela ordem: 
Galax.ia, Conecta Suite, Ritmo do Esporte, Proxpect, Digimet, Meu Pescado, 
Controle Pet, Quiron, Medeor Medtech e Bem Protegido.

Evento de encerramento do BRDE Labs Santa Catarina.

PARCERIAS PARA A INOVAÇÃO 
BRDE fomenta conexões no South Summit Brasil
O South Summit, um dos maiores eventos internacionais de inovação e fo-
mento às startups, teve sua primeira edição no Brasil realizada em maio, 
em Porto Alegre. O evento contou com mais de 20 mil pessoas de 50 paí-
ses, mais de 500 palestrantes sendo 50 deles internacionais, mais de 3.300 
startups presentes e mais de mil projetos inscritos, de 76 países diferentes, 
para a competição de startups.
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Como patrocinador oficial do South Summit Brasil, o BRDE teve uma partici-
pação especial na programação do encontro, integrando momentos de de-
bates sobre diversidade, sustentabilidade, oportunidades para aceleração 
de startups e ações para o fortalecimento da indústria de jogos eletrônicos. 
No evento, o BRDE também lançou a terceira edição do BRDE Labs.

Desse modo, o Banco promove a conexão entre os diversos atores, como 
startups, empresas âncoras, aceleradoras, Fundos de Investimento e par-
ques tecnológicos, todos cooperando em benefício das inovações.

South Summit 2022, realizado no Cais Mauá, em Porto Alegre.

Devs the Devs tem sua segunda edição 
abrangendo toda a Região Sul

O Programa Devs the Devs concluiu, em 2022, a sua bem-sucedida primeira 
edição, promovendo a formação inicial para mil jovens desenvolvedores de sis-
temas da rede pública de ensino do Rio Grande do Sul. Tamanho foi o sucesso 
do Programa que, em seguida, foi já lançada a segunda edição, contemplando 
de forma gratuita e online os alunos das escolas públicas dos estados do Pa-
raná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. A iniciativa do BRDE tem a parceria 
do Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF) e do Parque Científico 
e Tecnológico da PUCRS (Tecnopuc), com apoio de governos e organizações.
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O Programa disponibilizou 2.100 vagas distribuídas em 700 para cada estado 
da Região Sul, sendo 50% para meninas e 50% para meninos, a partir de 16 
anos, com acesso a um computador.

Foram 3.012 inscritos que, após a seleção, iniciaram as atividades em setem-
bro, com duração de quatro meses. Foram abordados conceitos de computa-
ção e de pensamento computacional, funcionamento abstrato de computado-
res, funcionamento da internet e impacto na programação de sistemas, e ainda 
conjunto de ferramentas e linguagens de programação para desenvolvimento 
de sistemas para web.

O Dev The Devs oferece ao aluno: sua participação em comunidade formada 
por estudantes de diferentes cidades do sul do Brasil; contato com ecossis-
temas de inovação e profissionais de tecnologia; plataforma para cadastro 
de currículo e acesso a oportunidades; oficinas sobre carreira e mercado de 
trabalho.

Todos os conteúdos são compartilhados através de uma plataforma virtual de 
aprendizagem, e as demais atividades acontecem ao vivo através de platafor-
mas de comunicação e videoconferência.

Startups dos três estados da Região Sul 
são vencedoras do Women on the Road
O Programa Women on the Road foi criado com o objetivo de promover o 
desenvolvimento de startups em estágio inicial, fundadas ou cofundadas por 
mulheres e de sensibilizar futuras empreendedoras. Ao se destacarem na 
etapa de imersão com workshops exclusivos e mentorias de outras empreen-
dedoras, as startups Zoefertil (Rio Grande do Sul), Tech Pain (Santa Catarina) 
e Happy Track (Paraná) foram as vencedoras do Programa e ganharam como 
prêmio a oportunidade de validar os seus modelos de negócios como inte-
grantes do ecossistema de inovação do Parque Científico e Tecnológico da 
PUCRS (Tecnopuc). Com o apoio do BRDE, por meio de patrocínio, o progra-
ma recebeu inscrições de 50 startups fundadas ou cofundadas por mulheres 
de diferentes regiões do país. Todas as etapas do programa, lançado no ano 
passado, foram desenvolvidas pelo Tecnopuc e pela Liga Ventures.

Novo espaço de inovação para o agro 
na Expointer tem o apoio do BRDE
A 45ª Expointer, importante feira do agronegócio no Rio Grande do Sul, con-
tou com um espaço voltado para inovação. O RS Innovation Agro, apoiado 
pelo BRDE, buscou aproximar produtores rurais e empresas das novidades 
tecnológicas e fomentar startups voltadas ao agronegócio. Ao todo, foram 
72 startups que divulgaram seus modelos de negócios com o intuito de 
prospectar clientes e investidores. O sucesso da iniciativa ensejou a criação 
de um Hub de inovação voltado ao agronegócio, de forma permanente, no 
Parque Assis Brasil, onde se realiza a Expointer. 



6 Desempenho 
Operacional
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CONTRATAÇÕES 
As contratações do BRDE, em 2022, 

bateram novamente o recorde nominal da 
história do Banco, superando os R$ 4,4 
bilhões. O montante foi 6,8% maior do 

que o verificado no ano anterior, quando 
também foram alcançados números 

inéditos. Esse apoio financeiro contemplou 
diversos tipos de empreendimentos, no 

campo e na cidade, espalhados pela região 
de atuação do BRDE. 

Contratações por setor
A indústria foi o setor com maior volume de contratações em 2022: R$ 1,3 
bilhão, apresentando uma variação de 50,3% em relação ao ano anterior. 
Em seguida, a agropecuária, o comércio e os serviços tiveram praticamente 
o mesmo nível de recursos, de aproximadamente R$ 1,1 bilhão. A infraes-
trutura obteve R$ 877 milhões, mantendo o mesmo patamar de 2021.

Evolução das contratações — R$ milhões | Valores Nominais
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Valor de contratações por setor — R$ milhões

Contratações por porte do cliente
Em 2022, os produtores rurais e as prefeituras apresentaram significativo 
aumento do valor contratado em relação ao ano anterior: 33,1% e 320,5%, 
respectivamente. As médias empresas obtiveram um crescimento de 
17,1% em valor das contratações. As grandes, as micro e pequenas empre-
sas tiveram pequena redução no volume de recursos. 

Apesar da diminuição no valor total das contratações com micro e pequenas 
empresas, essas operações em número de clientes cresceram 85,7% em 
2022. Esse resultado demonstra o sucesso do esforço do BRDE em ampliar o 
acesso ao crédito para os pequenos empreendedores, com o valor médio mais 
baixo de cada financiamento, através de diversas ações, como o Programa Juro 
Zero RS, SC Mais Renda Empresarial e Banco do Agricultor do Paraná.

Valor de contratações por porte — R$ milhões
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Essas iniciativas refletiram também na participação de 61,2% das micro e 
pequenas empresas e 36,4% dos produtores rurais no total de operações 
de crédito realizadas pelo BRDE em 2022.

Liberações de recursos
As liberações de recursos realizadas pelo BRDE também alcançaram no-
vamente um valor recorde em 2022: R$ 3,9 bilhões, resultando no cres-
cimento de 27,7% em termos nominais em relação a 2021. Importante 
salientar a elevação das liberações desde 2018, influenciada pela maior 
diversificação de fontes de financiamento obtidas pelo BRDE, conforme 
detalhado posteriormente.

Evolução das liberações — R$ milhões — Valores nominais

Participação (%) de clientes por porte nas contratações — 2022
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A diversificação de fontes de recursos do BRDE
O BRDE vem conseguindo diversificar suas fontes de recursos nos últimos 
anos. Assim, consolida as parcerias com fornecedores de crédito, nos âm-
bitos nacional e internacional, conectando-se, em paralelo, com novas par-
cerias, de forma a ampliar e qualificar sua atuação na Região Sul e no Mato 
Grosso do Sul.

Em 2022, os recursos do Sistema BNDES, incluindo a FINAME, continuaram 
no mesmo patamar do ano anterior em termos percentuais, corresponden-
do a 60% de todos os valores financiados pelo BRDE.

Contratações por origem de recursos

Os recursos próprios do BRDE foram ainda mais utilizados nesse ano: 
15,2% do total, constituindo a segunda fonte mais utilizada nos contratos 
de financiamento.

A terceira fonte de recursos foram os internacionais (10,4%), equivalen-
tes a R$ 459,7 milhões, oriundos da Agência Francesa de Desenvolvimento 
(AFD), do Banco Europeu de Investimentos (BEI) e do Banco de Desenvol-
vimento da América Latina (CAF), parcerias firmadas e consolidadas nos 
anos recentes. Estima-se a intensificação das fontes externas nos financia-
mentos do BRDE nos próximos anos, com a operacionalização dos novos 
fundings: New Development Bank (NDB), Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BID) e Banco Mundial.

O Banco ainda contou com linhas voltadas ao turismo (Fungetur, 2,7%), ao 
desenvolvimento do Mato Grosso do Sul, através do Fundo Constitucional do 
Centro-Oeste (FCO, 2,1%) e do Fundo do Desenvolvimento do Centro-Oeste 
(FDCO, 0,8%), ao apoio às prefeituras municipais, através do Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço (FGTS/CEF, 3,6%), ao apoio à inovação tecnológica, 
com as linhas da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep, 4,2%), e ao setor 
cafeeiro, com o Fundo de Defesa da Economia Cafeeira (Funcafé, 0,4%).

Sistema BNDES — 60,0%

Fontes Externas — 10,4%

BRDE — 15,2%

FDCO — 0,8%

Garantias — 0,6%

Funcafe — 0,4%

Fungetur — 2,7%

Finep — 4,2%
CEF — 3,6%

FCO — 2,1%
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Captação de recursos com o Fundo  
de Desenvolvimento do Centro-Oeste
O BRDE realizou os primeiros financiamentos com recursos captados do 
Fundo de Desenvolvimento do Centro-Oeste (FDCO). Os investimentos 
contratados visam à geração de energia elétrica por fontes limpas e se-
rão realizados por empreendedores da Região Sul expandindo atuação ao 
Mato Grosso do Sul (MS). Um investimento foi a construção de uma Cen-
tral Geradora Hidrelétrica (CGH), com potência instalada de 4,7 MW, em 
Chapadão do Sul. Outro projeto financiado foi a instalação de um parque 
de geração fotovoltaica, com capacidade instalada de 4 MW, a ser implan-
tado na cidade de Corumbá.

Macroprogramas
Desde 2021, o BRDE vem contemplando os seus Programas de Desenvolvi-
mento em Macroprogramas, conforme a temática do projeto de investimen-
to. Os Macroprogramas estabelecidos são: Meu Agro é BRDE, Mais Susten-
tabilidade Ambiental é BRDE, Mais Sustentabilidade Social é BRDE, Mais 
Inovação é BRDE, Mais Energia Sustentável é BRDE, Mais Turismo é BRDE, 
Município Forte é BRDE, Meu Microcrédito é BRDE e Meu Negócio é BRDE. A 
nova estrutura passou a ser um importante norteador de toda a carteira de 
crédito do Banco, alinhada aos Objetivos Estratégicos.
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Meu Agro é BRDE
O Macroprograma Meu Agro é BRDE contempla o financiamento de projetos 
de toda a cadeia produtiva do agronegócio, compreendendo os investimentos:

• Antes da porteira: inclui a produção e o fornecimento de insumos, máqui-
nas e equipamentos, e serviços especializados.

• Dentro da porteira: considera preparo e manejo de solos, tratos culturais, 
irrigação, colheita e criação animal.

• Fora da porteira: transporte, armazenagem, industrialização, distribuição 
e comercialização.

O apoio do BRDE ao agronegócio influencia fortemente a geração de emprego 
e renda, contemplando desde os produtores rurais, principalmente os pe-
quenos, às cooperativas agroindustriais e às demais empresas do segmento.

Em 2022, o BRDE financiou R$ 2,1 bilhões ao agronegócio, sendo R$ 1 bi-
lhão para as cooperativas agroindustriais e R$ 848,3 milhões aos produto-
res rurais. 

Mais Turismo é BRDE
O Fundo Geral de Turismo (FUNGETUR) é um fundo especial vinculado ao 
Ministério do Turismo (MTur), sendo um importante instrumento de política 
de investimentos voltado para a melhoria da infraestrutura turística, forne-
cendo a base para dinamizar essa vocação das regiões. Desde a sua criação, 
em 2018, o BRDE se destaca, entre as instituições financeiras, no repasse 
desses recursos. Nesse período, o Banco financiou mais de R$ 672,6 mi-
lhões em empreendimentos ligados ao turismo, muitos deles impactados 
severamente pela pandemia. Somente em 2022, foram R$ 121,3 milhões 
para 60 clientes, na maioria micro e pequenas empresas. Além de apoiar a 
manutenção dos empregos na pandemia, o BRDE financiou novos projetos, 
com capacidade de dinamizar ainda mais o turismo no sul, gerando renda 
e emprego para a região. A seguir, destacamos algumas atrações turísticas 
apoiadas pelo BRDE nos últimos anos.

Em 2022, foi inaugurado o Parque Turma da Mônica, em Gramado, 
Rio Grande do Sul. O projeto obteve financiamento do BRDE para 
acrescentar mais essa atração turística na Serra Gaúcha. O empre-
endimento conta com mais de 30 brinquedos e atrações voltados ao 
público infantil, envolvendo a temática dos personagens da Turma da 
Mônica, e tem capacidade para receber 2 mil clientes por dia. O Par-
que proporciona a geração de 250 empregos diretos e 300 empregos 
indiretos.
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Grupo Dreams tem origem no Estado de Santa Catarina, com sede em 
Blumenau, e atua no segmento de atrações turísticas. A partir de 2009, 
iniciou-se a expansão do grupo com operações nos Estados do Paraná, 
Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e São Paulo. Em Foz do Iguaçu, o 
grupo possui um complexo de entretenimento, o Dreams Park Show, 
incluindo diversas atrações, como museu com personagens de cera, 
bar de gelo, réplicas em miniatura de alguns lugares do mundo, dinos-
sauros, entre outras. Em 2022, o BRDE financiou R$ 30 milhões para a 
ampliação do Parque, o qual contará com novas atrações, contemplan-
do um novo pórtico, um museu de carros, uma loja de chocolates, uma 
cafeteria e uma pizzaria. Os investimentos terão a capacidade de gerar, 
aproximadamente, 100 novos postos de trabalho.

Um novo parque de diversões foi inaugurado em Pomerode, 
Santa Catarina, com apoio financeiro do BRDE. O Alles Park é 
um complexo de entretenimento contendo diversas e variadas 
atrações, como uma mini-cidade edificada, onde cai neve artifi-
cial, um percurso de obstáculos infláveis, um labirinto de espe-
lhos e jogos de ilusão, um carrossel holandês, a Vila Germânica 
— pequenas lojas de artesanato e gastronomia, entre outros. O 
BRDE financiou R$ 22,3 milhões para o empreendimento, que 
gera 100 empregos diretos.

BRDE e Agência Francesa de Desenvolvimento 
celebram terceira operação de empréstimo
O BRDE e a Agência Francesa de Desenvolvimento (AFD) celebraram, em 
outubro, uma nova operação, a qual representa 100 milhões de euros para 
novos financiamentos na Região Sul, resultado da política de diversificação 
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das fontes de recursos adotada pelo BRDE nos últimos anos. Os recursos 
serão direcionados a financiar projetos alinhados aos Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável (ODS), destacando-se a geração de energia com 
fontes renováveis e a modernização dos sistemas de iluminação pública 
nas cidades.

Esse é o terceiro contrato de empréstimo e cooperação técnica entre as 
instituições de desenvolvimento. Em 2018, houve o primeiro contrato com-
preendendo 50 milhões de euros, e o segundo, em 2020, no montante de 
70 milhões de euros. 

Secretário-chefe Adjunto da Casa Civil do Rio Grande do Sul Bruno Pinto de Freitas, 
Diretor do BRDE Otomar Vivian, Diretora da AFD Laetitia Dufay, Governador do 
Rio Grande do Sul Ranolfo Vieira Júnior, Secretário do Rio Grande do Sul de 
Desenvolvimento Econômico Joel Maraschin e Diretor-Presidente do BRDE 
Wilson Bley Lipski.

Parceria do BRDE com Agência Francesa 
de Desenvolvimento conquista destaque nacional
A parceria entre o BRDE e a Agência Francesa de Desenvolvimento (AFD), 
destinada a financiar projetos alinhados à produção e ao consumo sustentá-
veis, conquistou o primeiro lugar entre os projetos concorrentes ao Prêmio 
SAIN-ABDE, iniciativa da Associação Brasileira de Desenvolvimento (ABDE) 
e da Secretaria de Assuntos Econômicos Internacionais (SAIN) do Ministé-
rio da Economia. A cooperação entre as duas instituições saiu vitoriosa na 
categoria Instituições Financeiras de Desenvolvimento. 
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Com investimentos que já alcançaram R$ 883,7 milhões, a cooperação 
técnica e financeira entre as duas instituições já contabiliza 101 projetos 
financiados na Região Sul do país, alinhados aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS). Os projetos abrangem, principalmente, a geração 
de energia com fontes renováveis, melhorias de eficiência na iluminação 
pública das cidades, gestão de resíduos e reciclagem.

BRDE faz nova captação de recursos junto 
ao Banco de Desenvolvimento 
da América Latina (CAF)
A captação de 70 milhões de dólares, realizada, em 2020, pelo BRDE junto 
ao Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF), foi totalmente uti-
lizada até meados de 2022. Com esse sucesso, em julho, a CAF duplicou 
o valor aprovado ao BRDE, que passou a ser de 140 milhões de dólares, 
visando à ampliação do financiamento aos empreendimentos que contribu-
am para o desenvolvimento sustentável na Região Sul do Brasil, especial-
mente destinados a pequenos empreendedores, através do microcrédito.

BRDE e New Development Bank assinam 
contrato de empréstimo
Com a obtenção do aval da União, o BRDE e o New Development Bank 
(NDB) assinaram contrato, em dezembro, para operação de crédito visando 
à captação de 134,6 milhões de euros. Os recursos, no âmbito do Programa 
de Apoio à Infraestrutura Urbana, Rural e Social para Atingimento dos ODS 
— Proinfra Sul, serão utilizados para investimentos na infraestrutura urbana 
e projetos de cunho sustentável. O objetivo é privilegiar os projetos ligados 
aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas, fortale-
cendo o propósito da Agenda 2030.

Avançam os processos para as captações 
junto ao BID e Banco Mundial
Após dois anos em tramitação, também foram concluídos os procedimen-
tos para a União fornecer o aval, um requisito fundamental, para outras três 
operações de crédito externo do Banco. Duas dessas operações totalizam 
150 milhões de dólares a serem contratados pelo BRDE junto ao Banco In-
teramericano de Desenvolvimento (BID). Parte do empréstimo será desti-
nada às micro, pequenas e médias empresas, enquanto a outra linha de 
crédito resultante dessa captação externa financiará projetos que promo-
vam a melhoria da qualidade de vida nos três estados da Região Sul.

Já na outra operação, junto ao Banco Mundial (BIRD), no valor de 89,6 mi-
lhões de euros, serão contemplados os projetos de resiliência urbana nos 
municípios da Região Sul. Os recursos dessas três captações internacio-
nais devem estar disponíveis aos empreendedores e municípios no início 
de 2023.
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Fundo Sul
O BRDE fundamentou tecnicamente a proposta de constituição de um 
fundo orçamentário em prol do desenvolvimento dos três estados do Sul. 
Além do apoio técnico, o Banco retomou o assunto e mobilizou entida-
des de classe para um grande movimento, articulando estratégias junto à 
bancada parlamentar federal, governadores e o setor produtivo da região.

Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul são os únicos Estados que ainda 
não têm acesso a recursos de fundos constitucionais ou royalties. Apesar 
do destaque nacional, esses Estados apresentam um grande conjunto de 
municípios com elevadas taxas de pobreza, além de sérias deficiências de 
infraestrutura que limitam o desenvolvimento sustentável e comprometem 
a comercialização de produtos e insumos entre produtores e fornecedores 
de outras regiões, reduzindo sua competitividade.

Programa Juro Zero do Rio Grande do Sul
O BRDE é parceiro do governo do Rio Grande do Sul na elaboração e opera-
cionalização do Programa Juro Zero, o qual tem o objetivo de incentivar os 
empreendimentos para a retomada do crescimento da economia no Esta-
do. Pelo Programa, iniciado em fevereiro, as microempresas, empresas de 
pequeno porte e microempreendedores individuais (MEIs) podem acessar 
recursos para capital de giro com prazo de financiamento de até 36 meses, 
sendo o custo financeiro relativo aos juros pago pelo governo gaúcho.

Para viabilizar o acesso a um maior número de interessados, o BRDE con-
ta com a parceria de uma rede de cooperativas de crédito que atua nas 
mais diferentes regiões, todas com condições de atender nas respectivas 
agências e pontos de atendimento. Em 2022, o BRDE financiou R$ 169,6 
milhões para um total de 5.523 clientes, correspondendo a uma média de 
R$ 30,3 mil por financiamento, no âmbito do Programa Juro Zero.

Banco do Agricultor e Programa Trator, 
Implementos e Equipamentos Solidários do Paraná
Duas parcerias de sucesso do BRDE com o Governo do Estado do Paraná fo-
mentam os pequenos agricultores, aumentando a produtividade e a renda.

Desde 2021, o BRDE operacionaliza o Banco do Agricultor Paranaense, lan-
çado para ampliar o acesso ao crédito. O instrumento, criado pelo Governo 
do Estado, auxilia produtores rurais, cooperativas e agroindústrias familia-
res, além de projetos de geração de energia através de fontes renováveis e 
projetos destinados à irrigação, entre outros. Os clientes conseguem, pelo 
Fundo de Desenvolvimento do Estado, o reembolso de uma parte dos ju-
ros e, nos casos de energia renovável, que constituem a maioria dos proje-
tos, a totalidade desse custo financeiro. Em 2022, foram operacionalizados 
R$ 127,0 milhões pelo BRDE, beneficiando 546 agricultores.

O Programa Trator, Implementos e Equipamentos Solidários para a Agricul-
tura Familiar possibilita o financiamento, com preços mais acessíveis, de 
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tratores, pulverizadores e colhedoras para pequenos produtores. Em 2022, 
o BRDE efetivou 763 operações de crédito, somando R$ 137,1 milhões.

SC Mais Renda Empresarial
O Programa SC Mais Renda Empresarial, resultante da parceria estratégica 
com o Governo do Estado de Santa Catarina, teve sua conclusão de forma 
exitosa em 2022. O Programa proporcionou o financiamento das micro e 
pequenas empresas e dos microempreendedores individuais (MEIs) dos 
setores mais afetados pela pandemia, incluindo a isenção dos juros, além 
do prazo de carência de até um ano para os clientes adimplentes e que 
mantiveram os empregos. As operações com MEIs foram realizadas através 
de repasse do BRDE às instituições de crédito parceiras e somaram R$ 5,6 
milhões em 2022, complementando o valor de R$ 36,6 milhões já aportado 
em 2021. Ao final do SC Mais Renda Empresarial, o montante financiado 
para MEIs totalizou R$ 42,2 milhões, resultando em mais de 5 mil clientes. 
Já para micro e pequenas empresas, foram 2,7 mil beneficiadas, alcançan-
do R$ 225 milhões em crédito, de forma pulverizada, em 216 municípios 
pelo Estado. 

Iniciativas para reduzir os 
impactos da estiagem na Região Sul
O BRDE buscou iniciativas e estudou soluções a fim de reduzir os impactos 
da severa estiagem ocorrida no início de 2022 na Região Sul do país. Dados 
apontaram para a pior estiagem dos últimos 70 anos. Diante desse quadro 
que afetou diretamente a produção agrícola, com efeitos negativos em ou-
tras atividades, o BRDE elaborou um estudo para uma ampla discussão com 
o BNDES, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e 
outros agentes setoriais e governamentais.

Como resultado da análise conjunta da situação, o Governo Federal publicou 
o Decreto nº 11.029, que concedeu um abatimento na parcela ou na liqui-
dação das operações de crédito rural de custeio e investimento contratadas 
no âmbito do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(PRONAF). Os produtores rurais localizados em municípios afetados, que 
tenham decretado situação de emergência ou estado de calamidade públi-
ca em função da estiagem, foram beneficiados. Em 2022, foram contempla-
dos aproximadamente 4 mil contratos, com valor total de R$ 10,2 milhões.

Também em função da estiagem que afetou a Região Sul do país, houve au-
mento no volume de prorrogações nas linhas de refinanciamento de progra-
mas agrícolas. Em todo o ano, foram aprovados refinanciamentos agrícolas 
para 71 contratos, que totalizaram R$ 24,4 milhões.

Para melhorar a oferta de água necessária à produção agropecuária e redu-
zir o risco de prejuízos financeiros aos produtores rurais em razão de estia-
gens, o Banco disponibiliza o Programa  BRDE Irrigação. Em 2022, foram fi-
nanciados R$ 27,1 milhões para a efetivação de oito projetos, que somaram 
1.209 hectares em áreas irrigadas no Sul.



59

PARCEIRAS 
PÚBLICO-PRIVADAS (PPP)
O BRDE vem atuando, há alguns anos, em conjunto com os estados e mu-
nicípios de sua região de atuação para viabilizar a estruturação de Parcei-
ras Público-Privadas. Essa frente de ação é tão relevante para o Banco que 
consta como meta no Objetivo Estratégico de Políticas Públicas, presente 
no Planejamento Estratégico do BRDE. A efetivação dessas iniciativas leva 
certo tempo devido aos requisitos legais e técnicos de cada projeto. Em 
2022, o BRDE esteve participando na estruturação de sete iniciativas que 
contemplam estruturação de projetos, Fundos de PPP e concessão.

DETRAN-PR
O BRDE realizou, em 2019, os estudos para estruturar a concessão de 
pátios veiculares do DETRAN do Paraná. O projeto previa a implantação e 
modernização dos pátios, prestando serviços de remoção, guarda e libe-
ração de veículos apreendidos pelo órgão autuador em todos os municí-
pios do estado, com mais qualidade e praticidade ao cidadão paranaense.

Nesse ano de 2022, foi definido o ganhador da concessão, o qual será 
responsável pela administração dos pátios, gerando uma economia de 
aproximadamente R$ 7 milhões por ano ao Governo do Estado, além de 
permitir remanejar servidores a outras atividades importantes para o 
Departamento, voltado a serviços de mobilidade essenciais para o de-
senvolvimento do órgão. 

PPP Santa Maria
O BRDE e a Prefeitura de Santa Maria assinaram, em setembro, o contrato para a re-
alização de uma parceria público-privada (PPP) que ampliará a iluminação pública do 
município gaúcho, beneficiando mais de 300 mil pessoas.

A futura parceria com a iniciativa privada prevê a troca de todo o parque de ilumina-
ção pública da cidade, que corresponde a 27 mil pontos de luz em área urbana e rural. 
Serão utilizadas lâmpadas de LED, sem elementos poluentes ou contaminantes, com 
maior durabilidade e menor consumo de  energia. Uma das justificativas para a im-
plementação dessa medida é que a iluminação do município está defasada, tem alto 
potencial poluidor e baixa economia de energia.

O BRDE prestará assistência técnica à prefeitura na estruturação da PPP, na modalidade 
de concessão administrativa, pela qual o município será usuário direto do serviço. Com o 
projeto estruturado e publicado, serão feitos roadshows, consulta e audiências públicas, 
promovendo ampla participação da sociedade. Após todos os ajustes necessários, o re-
sultado dos estudos será objeto de licitação para definição do prestador do serviço.



60

Fundo Garantidor das Parcerias 
Público-Privadas de Santa Catarina (FGP/SC)
Em 2022, o BRDE cooperou com o Governo do Estado na elaboração do 
Decreto nº 1.714, publicado em fevereiro, que instituiu o Fundo Garanti-
dor das Parcerias Público-Privadas de Santa Catarina (FGP/SC). Também 
foram aprovados o Estatuto e o Regulamento do Fundo, o qual é repre-
sentado e gerido pelo BRDE. 

O Fundo tem a finalidade de prestar garantias de pagamento assumidas 
pelos parceiros públicos em virtude de parcerias integrantes do Programa 
de Parcerias Público-Privadas do Estado de Santa Catarina. Com esse ins-
trumento, o Estado pretende alavancar os projetos de PPPs.

FSA
O Fundo Setorial do Audiovisual (FSA) é o principal instrumento de polí-
tica pública para o desenvolvimento do setor audiovisual no Brasil. Os re-
cursos do FSA são aplicados, principalmente, em duas modalidades: inves-
timento, com a participação do Fundo em projetos, e financiamento, com 
operações de empréstimo aos projetos. O BRDE é agente financeiro do FSA 
desde 2012, através do contrato entre a Ancine e o BNDES. 

Desde o início das atividades com o FSA, o BRDE realizou o lançamento 
de Chamadas Públicas que totalizaram mais de R$ 3,2 bilhões. Em 2022, 
foram contratadas 410 operações de apoio ao setor, que totalizaram 
R$ 327,9 milhões.



7 Desempenho 
financeiro
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Os dados financeiros do BRDE 
também revelam o sucesso da sua 

atividade, principalmente pelos 
recordes observados em 2022.

O ativo do BRDE atingiu novamente 
patamar recorde nesse ano, R$ 19,1 

bilhões em dezembro. O saldo de 
operações de crédito, da mesma 

forma, alcançou nível inédito: R$ 15,6 
bilhões em 2022.

O patrimônio líquido atingiu R$ 3,8 
bilhões em 2022, enquanto o lucro 

líquido foi de R$ 449,6 milhões, 
superando novamente as metas 

financeiras. Todos estes resultados 
foram influenciados por uma baixa 

taxa de inadimplência, de apenas 
0,54% da carteira de crédito em 

dezembro de 2022.

As Demonstrações Financeiras do 
BRDE podem ser encontradas, na 

íntegra, no site do Banco: 
www.brde.com.br.

http://www.brde.com.br
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Ativo Total
O ativo total do BRDE apresentou elevação de 11,4% em relação a 2021, 
encerrando o ano em R$ 19,1 bilhões. 

R$ milhões — Valores nominais

Operações de Crédito
As operações de crédito e os repasses financeiros do BRDE apresentaram 
crescimento de 11,0% em 2022 em relação ao ano anterior, alcançando o 
montante de R$ 15,6 bilhões.

R$ milhões — Valores nominais
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Patrimônio Líquido
O patrimônio líquido do BRDE manteve a trajetória de sucessivos recordes 
anuais, atingindo o montante de R$ 3,8 bilhões, o que representa um au-
mento de 12,9% em relação ao ano anterior. Esse significativo crescimento 
proporciona maior alavancagem e capacidade financeira para o Banco fi-
nanciar o desenvolvimento da sua região de atuação.

Resultado Líquido
O BRDE obteve seu maior resultado da história em 2022, com o valor de 
R$ 449,6 milhões de lucro líquido. Esse montante é 68,6% maior do que o 
obtido no ano anterior e demonstra a sustentabilidade financeira do Banco, 
um dos Objetivos Estratégicos do BRDE.

R$ milhões — Valores nominais

R$ milhões — Valores nominais
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Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido
A rentabilidade sobre o patrimônio líquido médio foi de 12,4% em 2022. 
Este resultado também é superior aos verificados nos últimos anos.

Taxa de Inadimplência
A taxa de inadimplência se manteve em baixo patamar, como vem ocor-
rendo nos últimos anos. No encerramento de 2022, a inadimplência foi de 
0,54% da carteira de crédito do BRDE. O critério adotado foi dos clientes 
com parcelas em atraso acima de 90 dias. 
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Rating
Anualmente, o BRDE é submetido à avaliação de risco de agências de rating 
conceituadas do mercado financeiro internacional.

Na análise realizada pela Fitch Ratings em agosto de 2022, os IDRs (Issuer 
Default Ratings – Ratings de Inadimplência do Emissor) de Longo Prazo em 
Moedas Estrangeira e Local do BRDE foram afirmados “BB-”, com a Pers-
pectiva passando de Negativa para Estável, em linha com a revisão de Pers-
pectiva dos estados-controladores do Banco. Assim, o rating do BRDE atri-
buído pela Fitch Ratings permanece no mesmo patamar do risco de crédito 
soberano atribuído ao Brasil.

A Moody’s Investors Service afirmou, em outubro de 2022, o rating global 
do BRDE de “ba3” com Perspectiva Estável. O rating do BRDE reflete o pa-
pel estratégico do Banco na promoção do desenvolvimento dos Estados da 
Região Sul do Brasil, sua posição como um dos maiores repassadores de 
recursos do BNDES para o setor agrícola e seu sólido nível de capitalização.

A Moody’s Local atribuiu ao BRDE o rating de emissor em escala nacional 
“A.br” com Perspectiva Estável, em junho de 2022, ressaltando as boas mé-
tricas de qualidade dos ativos, níveis de capitalização adequados e supor-
tados pelos seus estados-controladores, além de margens de rentabilidade 
estáveis e adequadas. A agência de risco também considerou a Perspectiva 
Estável pela expectativa de manutenção dos fundamentos de crédito, con-
sistentes com o atual nível de rating, ao longo dos próximos 12-18 meses.
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Distribuição de Partes Interessadas (R$ mil) 1.066.601
Governo 426.086

Impostos expurgados ou subsídios 426.086

Colaboradores 190.924

Salários 133.278
Encargos Sociais 9.140
Previdência Privada (complementar) 16.652
Benefícios 15.004
Participação nos Resultados 16.850

LUCROS RETIDOS DO EXERCÍCIO 449.591

Geração e Distribuição de Riqueza
A riqueza total gerada e distribuída pelo BRDE em 2022 é representada nos 
quadros seguintes. Destaca-se o pagamento de tributos no montante de 
R$ 426,1 milhões.

 Geração e Distribuição de Riqueza (R$ mil) 2022
(A) Receita Bruta 1.670.957 

(B) Bens e Serviços Adquiridos de Terceiros -899.816
Despesas com Repasses -748.069
Provisão para Créditos de Liq. Duvidosa -16.081
Outras -135.666

(C) Valor Adicionado Bruto (A-B) 771.141

(D) Retenções (depreciação, amortização, exaustão) -9.038

(E) Valor Adicionado Líquido (C-D) 762.103

(F) Transferência 304.498
Receitas Financeiras 296.478
Resultado não Operacional 8.020

(G) VALOR ADICIONADO A DISTRIBUIR 1.066.601



8BRDE e a 
responsabilidade 
social, ambiental
e climática
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A Responsabilidade Socioambiental é tema 
tratado pelo BRDE desde 2015, em uma 

política específica para o assunto, seguindo 
a determinação do Banco Central. Naquela 

oportunidade, o BRDE criou uma área interna 
exclusivamente dedicada ao tema, competente 

para propor linhas de ação às demais áreas e 
acompanhar a sua efetividade. Nesse ano de 
2022, essa política foi ampliada para incluir, 
explicitamente, o tema climático na Política 

de Responsabilidade Social, Ambiental e 
Climática (PRSAC), a qual define princípios 
e diretrizes que devem ser respeitados por 

toda a Organização. A Política possui um 
Plano de Ações delimitado por quatro temas: 

(I) Atividades e processos da organização; 
(II) Envolvimento com a comunidade; 

(III) Oportunidade em negócios; e (IV) 
Transparência e informação. Ela resume o que 

atualmente tem sido comum denominar de 
Temas ESG (ou ASG em português: Ambiental, 

Social e Governança).

Desde o início dessa Política, o BRDE 
efetivou diversos avanços no tema, como 

a implementação da Agenda Ambiental 
da Administração Pública (A3P), a 

operacionalização de diversas linhas de 
financiamento para objetivos e negócios 

sustentáveis, como o BRDE Empreendedoras 
do Sul, o BRDE Equidade, a cooperação para o 

Bioma Pampa, entre outros. 
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Mais recentemente, o Banco adotou o Sistema de Administração do Risco 
Social e Ambiental (SARAS) e a tipologia de projetos/atividades sustentá-
veis, que permite verificar o alinhamento das operações de financiamento 
aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. Também foram criados o 
Banco Verde e o Fundo Verde e de Equidade.

BANCO VERDE

I. Mitigação do 
impacto ambiental 
gerado nas atividades 
operacionais do 
BRDE

II. Promoção de projetos 
socioambientais e 
climáticos mediante 
apoio financeiro do Fundo 
Verde e de Equidade

III. Promoção 
de projetos 
socioambientais e 
climáticos mediante 
operações de crédito

Um dos instrumentos da PRSAC é o Banco Verde BRDE. Lançado em 2022, 
o Banco Verde é um grande guarda-chuva que torna visíveis as ações do 
Banco na promoção do impacto social, ambiental e climático positivo na 
Região Sul do Brasil, incluindo o desempenho climático e ambiental interno 
à organização, auxiliando na captação de recursos internacionais e na mul-
tiplicação de ações positivas. São três grandes eixos em que o Banco Verde 
BRDE deverá mostrar resultados a partir de 2023:

Para atingir o objetivo do eixo I, são realizadas ações que reduzem ou com-
pensam o consumo de energia elétrica e a emissão de CO2 nas dependên-
cias do BRDE, bem como a gestão adequada dos resíduos gerados na exe-
cução das atividades operacionais do Banco em cada dependência. Além 
disso, as iniciativas envolvem: incorporar soluções tecnológicas que pos-
sam melhorar a governança; promover o aprimoramento dos processos de 
compra e contratações de serviços para incluir quesitos ambientais e climá-
ticos; considerar os padrões e as melhores práticas de Construções Susten-
táveis em relação às estruturas edificadas já existentes ou futuras; valorizar 
e promover ações de gestão ambiental e climática adequadas na rede de 
clientes e fornecedores, bem como entre as demais partes interessadas.

A atuação do Banco Verde BRDE no apoio financeiro (eixo II) e no crédito 
(eixo III) será pautada por projetos vinculados aos seguintes temas:

I. Sustentabilidade e proteção da água;
II. Prevenção e controle de poluição;
III. Proteção e restauração da biodiversidade;
IV. Mitigações e adaptações às mudanças climáticas;
V. Transição para uma economia circular;
VI. Agropecuária resiliente e sustentável;
VII. Equidade e inclusão econômica e cidadã.
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O negócio principal de um banco é o crédito, mas para além do crédito, 
o BRDE sempre esteve ao lado do empreendedorismo por intermédio da 
participação em Fundos de Investimento ou pelo apoio institucional junto 
a entidades da sociedade civil e governos. Entretanto, era necessário criar 
uma outra linha de ação, capaz de abranger um outro conjunto de iniciativas 
carentes de recursos, de elevado impacto social e ambiental, mas ainda 
não habilitadas ao crédito. O Fundo Verde e de Equidade é a oportunidade 
aberta para o apoio financeiro de iniciativas dessa natureza.

O BRDE passou a contar com um instrumento de apoio financeiro a projetos 
que serão selecionados e premiados pela exemplaridade e relevância em 
sua finalidade social e ambiental. O Fundo irá valorizar ações que respon-
dam aos desafios da sustentabilidade na produção rural e no espaço urba-
no, incluindo a produção orgânica, proteção da biodiversidade e da água, 
economia circular e aproveitamento dos resíduos, previsão e controle da 
poluição e dos efeitos climáticos. Além dessas, também serão considera-
das atividades que busquem a inclusão econômica de populações em si-
tuação de vulnerabilidade ou de risco social, baixa renda, trabalho precá-
rio ou informal, incluindo a valorização de comunidades tradicionais, como 
quilombolas e povos indígenas, produtores familiares e a economia popular 
e solidária.

O BRDE espera aglutinar outras instituições para ampliar a aplicação de 
recursos no Fundo Verde e de Equidade, com responsabilidade, exem-
plaridade e finalidade social e ambiental, sem necessariamente alcançar 
retorno financeiro.

A seguir, apresentamos algumas das ações implementadas pelo BRDE 
em 2022.

BRDE lança programa de crédito voltado 
para equidade de raça, gênero e redução 
de desigualdades
Com o objetivo de alinhar-se aos esforços de mudança do cenário de desi-
gualdades sociais históricas no Brasil, o BRDE criou um programa de crédi-
to específico voltado para a equidade de raça e de gênero.

Através do programa BRDE Equidade, o Banco oferece mecanismos de fi-
nanciamento para promover o desenvolvimento social e apoiar o empre-
endedorismo como caminho para reduzir as desigualdades de raça e cor. 
Populações em situação de vulnerabilidade ou de risco social, baixa renda, 
trabalho precário ou informal, nos recortes de raça e gênero, incluindo a 
valorização de comunidades tradicionais, como quilombolas e povos indí-
genas, constituem o público-alvo do Programa.

A iniciativa reforça o compromisso do BRDE em favor da pauta ESG e faz 
aproximar, ainda mais, as operações com os parceiros internacionais em 
favor da Agenda 2030. As ações específicas de crédito são destinadas aos 
beneficiários do microcrédito, desde que estabeleçam recortes de gênero e 
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raça com benefícios a pequenas iniciativas empreendedoras.

Para tanto, o BRDE pretende atuar com a parceria de cooperativas de cré-
dito e Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público (OCIPs) como 
medida que viabilize o financiamento de valores menores (microcrédito) 
para um número maior de clientes. 

Carro elétrico do BRDE
O BRDE recebeu um carro elétrico (modelo Renault Zoe) do programa VEM 
PR, resultado da parceria estabelecida para o desenvolvimento de soluções 
tecnológicas em mobilidade entre o Governo do Estado, a Agência Brasilei-
ra de Desenvolvimento Industrial (ABDI) e a Fundação Parque Tecnológico 
de Itaipu (FPTI).

A utilização do veículo é uma das medidas práticas adotadas no chamado 
comportamento verde do BRDE, com objetivo de compensar a emissão de 
gases do efeito estufa. Para complementar, o BRDE instalou o ponto de car-
regamento do carro elétrico e o painel de sinalização nas dependências da 
Agência do Paraná.

Apresentação do carro elétrico em frente ao Espaço Cultural BRDE – Palacete dos Leões.

Sistema de energia fotovoltaica 
na Agência do Paraná
No fim de 2022, o BRDE contratou a empresa responsável pela implan-
tação do sistema de energia fotovoltaica na Agência do Paraná, prevista 
para o início de 2023. O projeto de geração de energia fotovoltaica tem o 
objetivo de produzir 168.786 kWh/ano. O sistema será implantado na co-
bertura do Prédio Administrativo da Agência, em área de aproximadamen-
te 1.100 m², compreendendo a instalação de 230 placas fotovoltaicas. A 
geração de energia prevista deverá reduzir o consumo da rede pública da 
Agência em 30% a 40%, e tem retorno estimado entre nove e dez anos.
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INCENTIVOS FISCAIS
Como agente de desenvolvimento social, econômico e cultural da região 
onde atua, o BRDE tem, como política, apoiar, por intermédio das leis de 
incentivos fiscais, diferentes projetos sociais, do esporte, da cultura e da 
saúde. A iniciativa constitui parte de sua Política de Responsabilidade So-
cial, Ambiental e Climática (PRSAC), e do compromisso assumido com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), aplicando, no Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e Paraná, de forma direta, recursos que antes se des-
tinariam aos impostos federais.

O BRDE gera valor sob o ponto de vista das pessoas diretamente beneficia-
das, sobretudo quando atua em projetos de elevado alcance social, como 
tem sido feito continuamente. Isso se manifesta, em especial, no apoio a 
crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade, no acolhimento e 
saúde dos idosos, na saúde e na integração da pessoa com deficiência, no 
paradesporto e no esporte inclusivo, na arte e na cultura para todos, e ainda 
no fortalecimento das diversas entidades sociais envolvidas.

Em paralelo, o Banco gera valor sob o ponto de vista interno, estimulando o 
senso comunitário e de fraternidade, agregando diversos colegas em ações 
intensas que se somam às atividades cotidianas, já elevadas em final de 
ano, fortalecendo nossa atuação perante a comunidade.

Em 2022, o Banco publicou edital através do Portal de Incentivos, disponi-
bilizado no site do BRDE, com a finalidade de selecionar projetos aprovados 
para captação de recursos via Fundos da Infância e da Adolescência, Esta-
tuto e Fundo Nacional do Idoso, Lei de Incentivo ao Esporte, Lei do Audiovi-
sual e Lei de Incentivo à Cultura (Lei Rouanet). 

A seleção pública de projetos para apoio financeiro observou, entre outros 
quesitos, a diversificação geográfica, temática e das instituições beneficia-
das, a adequação das propostas às diretrizes do BRDE e, em especial, à sua 
PRSAC e o seu Plano Anual de Comunicação. A análise prévia do mérito das 
propostas para todas as leis de incentivo realizou-se por meio de uma comis-
são constituída por três representantes de cada uma das agências, um dos 
quais, pelo menos, escolhido entre funcionários do quadro de carreira.

Nesse ano, foram inscritos 452 projetos, sendo que 435 seguiram para a 
análise de mérito. Ao final do processo, foram selecionados 102 projetos 
sociais, esportivos e culturais em diversas localidades espalhados pela Re-
gião Sul, envolvendo um trabalho de cerca de 20 colaboradores de diversos 
setores do Banco. O montante apoiado alcançou o recorde de R$ 6,3 mi-
lhões, sendo igualmente distribuído entre os três estados. 

A lista completa dos projetos selecionados, com os respectivos valores, pode 
ser acessada no site do BRDE: https://www.brde.com.br/incentivos-fiscais/.

https://www.brde.com.br/incentivos-fiscais/
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Nos últimos dez anos, o montante aplicado pelo Banco na Região Sul por 
meio dos mecanismos de renúncia fiscal ultrapassou a marca de R$ 38,7 
milhões, conforme o gráfico a seguir:

Valores destinados aos Projetos de Incentivos Fiscais pelo BRDE — R$ mil
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A seguir, destacamos alguns projetos executados ao longo de 2022 com 
apoio do BRDE.

Lei de Incentivo à Cultura

Orquestra Jovem RS

O BRDE apoiou a Orquestra Jovem do Rio Grande do Sul na realização das 
oficinas permanentes de musicalização e prática de concerto sinfônico 
para crianças e jovens provenientes de famílias de baixa renda da Grande 
Porto Alegre, além da temporada de concertos oficiais do período e de 
concertos didáticos online para escolas públicas. O público-alvo do pro-
jeto constitui-se de crianças e jovens entre  10 e 24 anos, em situação de 
vulnerabilidade e matriculados na rede de ensino.

Foram realizados nove concertos oficiais nos formatos presencial e online 
nos teatros da Santa Casa e da Fundação Pão dos Pobres. Nesta tempo-
rada, foram beneficiados 164 alunos com a realização das oficinas, das 
aulas individuais de instrumentos e da prática de concertos.

Ainda foram adquiridas 35 estantes musicais, além de acessórios para 
violino e viola, uma flauta, um clarinete, um trompete, trinta flautas bar-
rocas e uma harpa.
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Circuito de Cinema Infantil SC

O Circuito de Cinema Infantil é um projeto que visa levar cinema brasilei-
ro infantil às crianças de municípios que apresentam poucas opções de 
atividades culturais para esse público. Com o incentivo do BRDE, o Circui-
to de Cinema Infantil conseguiu mais um DVD contendo 6 curtas-metra-
gens brasileiros com versões originais, Libras e audiodescrição. Este DVD 
foi distribuído conjuntamente com o primeiro DVD produzido pelo Circuito 
durante o Fórum de Gestores Culturais que aconteceu em Ibirama, Santa 
Catarina. Foram distribuídos em torno de 300 DVDs na ocasião. Os gesto-
res culturais se comprometeram a realizar sessões gratuitas para as crian-
ças em suas cidades.

Com esse tipo de iniciativa, o projeto amplia o perímetro de alcance da 
Mostra de Cinema Infantil, realizado em Florianópolis, levando o cinema 
até as crianças das cidades interioranas que nem sempre têm acesso ao 
cinema nacional de qualidade e adequado a sua faixa etária, e aumentan-
do também o público de curtas-metragens infantis.

Fundo da Infância e Adolescência

Trilhando Sonhos Fase 2

O BRDE apoiou a continuidade do projeto Trilhando Sonhos – Fase 2 na 
Vila das Torres, região que apresenta um dos piores índices de desenvol-
vimento humano de Curitiba, Paraná. Nessa etapa, por meio da educa-
ção, da arte e cultura, do esporte e do lazer, dos atendimentos interdis-
ciplinares nas áreas de psicologia, pedagogia, serviço social, arte terapia 
e yogaterapia, são trabalhados o protagonismo, a cidadania, o fortaleci-
mento dos vínculos familiares e comunitários. As atividades presentes no 
projeto, assim como os atendimentos oferecidos, propiciam um ambien-
te acolhedor que promove a interação e inclusão social; o desenvolvi-
mento das potencialidades e habilidades e a valorização da diversidade.

A iniciativa é realizada pela organização Passos da Criança, localizada na 
Vila das Torres, através de equipe multidisciplinar qualificada e com recur-
sos e materiais adequados. Todas as atividades do projeto são gratuitas 
para os usuários diretos e indiretos, impactando a vida de 60 crianças e 
adolescentes de 44 famílias, o que totaliza 256 pessoas da comunidade.
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Além do Quadro Negro

A Associação Franciscana de Educação ao Cidadão Especial (AFECE), 
sediada em Curitiba, Paraná, recebeu recursos do BRDE pelas Leis de 
Incentivos Fiscais.

A Instituição, fundada em 1967, presta auxílio a pais de filhos com defi-
ciência intelectual e que não possuem os recursos financeiros e a instru-
ção necessária para lidar com esse desafio. Atualmente, a AFECE atende 
diariamente cerca de 225 cidadãos com deficiência, entre crianças, jo-
vens e adultos.

O projeto apoiado, Além do Quadro Negro, objetiva qualificar o atendimen-
to e garantir a qualidade de vida para crianças e adolescentes com defi-
ciência intelectual de alta especificidade através do acesso à assistência 
social, à saúde e à educação inclusiva. Os recursos financeiros disponi-
bilizados destinaram-se a despesas com materiais de consumo, material 
permanente, pagamento de serviços de terceiros e folha de pagamento 
dos profissionais que atuam nos atendimentos de saúde e educação.

Fundo Nacional do Idoso

Santa Casa de Misericórdia de Pelotas
Referência na Metade Sul do Rio Grande do Sul e já com mais de 175 
anos de atuação, a Santa Casa de Misericórdia de Pelotas acolhe pa-
cientes de uma região que compreende cerca de um milhão de pesso-
as. Com 320 leitos, a unidade, inaugurada em 1847, atende às com-
plexidades das áreas de nefrologia, oncologia, cardiologia, urologia, 
neurocirurgia e traumatologia adulta e pediátrica. O hospital passou a 
contar, em 2022, com o apoio do BRDE, através das leis de incentivos.

Com o aporte de recursos do Banco, a Santa Casa pelotense adqui-
riu itens para a área de pediatria, como, por exemplo, cama elétrica, 
monitores para as cirurgias, móveis e equipamentos destinados aos 
atendimentos das crianças. Por outro lado, para a ala de internação 
SUS do hospital (ocupada 60% por idosos), foram compradas poltro-
nas hospitalares, equipamentos para a fisioterapia, mesas de apoio, 
aparelhos de pressão e cadeiras de banho. A instituição tem uma 
equipe de profissionais qualificados, sendo eles enfermeiros, médi-
cos, técnicos de enfermagem, pessoas que prestam apoio, adminis-
trativo e logístico. Ao todo, são cerca de mil colaboradores.
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Lar das Vovozinhas de Ponta Grossa
O BRDE apoiou dois projetos realizados no Lar das Vovozinhas Balbina 
Branco, em Ponta Grossa, Paraná. A instituição, pertencente à Socieda-
de Espírita Francisco de Assis de Amparo aos Necessitados, atua desde 
1961 acolhendo pessoas idosas em situação de vulnerabilidade social e 
garantindo a sua proteção integral.

Os recursos foram destinados à aquisição de colchões e enxovais para utili-
zação pelas moradoras do Lar, substituindo produtos desgastados pelo uso. 
Também foram adquiridas cadeiras de banho, um equipamento importante 
ao conforto para idosos e pacientes em situação de fragilidade física.

Lei de Incentivo ao Esporte

Prancha Ecológica
O Projeto Prancha Ecológica tem como objetivo fomentar a prática espor-
tiva do surf e do stand up paddle entre quatro mil alunos da rede pública 
de ensino de dez cidades do Brasil, e envolver as comunidades locais na 
busca de um estilo de vida mais saudável através do esporte. A entidade 
responsável pela iniciativa é a Associação Eco Garopaba, criada em 2012 
e sediada em Garopaba, Santa Catarina.

Através do projeto, crianças e adolescentes são conscientizados da im-
portância de praticar o esporte e aprendem a criar sua própria prancha 
através de garrafas pets recicladas. A iniciativa conta com a participa-
ção de seis voluntários, que realizam as palestras, oficinas, limpezas nas 
praias e a contabilidade de gestão do projeto.

ABC da Bola com as Meninas
O Projeto, liderado pela Liga de Futebol Feminina Sul Brasileira, contem-
pla o desenvolvimento de um núcleo abrangendo os municípios de Barra 
do Ribeiro, Eldorado do Sul e Guaíba, no Rio Grande do Sul, para prática 
esportiva regular da modalidade Futebol de Campo exclusivo para meni-
nas na faixa etária entre 10 e 17 anos.

O ABC da Bola com as Meninas iniciou suas atividades no ano de 2013, 
com a criação da Liga, e busca desenvolver e transformar as pessoas, 
gerando mais saúde, mais equilíbrio e qualidade de vida, unindo a comu-
nidade como um todo.

As aulas são realizadas duas vezes por semana para cinco turmas com 
20 crianças/adolescentes cada uma, no total de 100 crianças/adoles-
centes atendidas, sendo, no mínimo 50%, estudantes da rede pública de 
ensino das cidades beneficiárias. 
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Programa Nacional de Apoio à Atenção 
da Saúde da Pessoa com Deficiência (PRONAS)

Capacitar para Habilitar e Reabilitar
A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) de Jaraguá do 
Sul, Santa Catarina, foi apoiada pelo BRDE, através de incentivos fiscais, 
no Projeto que contempla a capacitação de 66 profissionais da sua equi-
pe multidisciplinar, das áreas de fisioterapia, fonoaudiologia, psicologia, 
terapia ocupacional, neurologia, serviço social e pedagogia. O treinamen-
to visa melhorar o diagnóstico diferencial (avaliação) e atender às deman-
das dos usuários que apresentam o diagnóstico de Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA), Atraso Global do Desenvolvimento (AGD) e Deficiência 
Intelectual (DI) e/ou múltipla.

A APAE de Jaraguá do Sul é uma associação civil beneficente que atende 
também aos municípios de Corupá e Schroeder. Foi fundada em 1973, 
com atuação nas áreas de assistência social, educação e saúde, tendo 
como compromisso ofertar serviços, programas, projetos e benefícios de 
qualidade que garantam a oportunidade de convívio para o fortalecimen-
to de laços familiares e sociais.

CULTURA
8a Mostra Literária BRDE
O BRDE realizou a 8ª edição da sua Mostra Literária. A iniciativa tem como 
objetivo divulgar, para o público interno e externo, as produções artísticas, 
como poesias e crônicas, criadas por colaboradores aposentados e ativos do 
Banco, além de fotografias e outras formas de manifestação de artes visuais. 
Pelo terceiro ano consecutivo, a iniciativa realizou-se em formato online.

A programação de 2022 trouxe uma novidade: ao longo da semana, foram 
apresentados os primeiros depoimentos do Projeto Memória BRDE, envol-
vendo as Agências do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Espaço Cultural BRDE — Palacete dos Leões
O Palacete dos Leões, sede do Espaço Cultural BRDE, completou 120 anos 
de construção em 2022. Nesse ano, o histórico prédio, que compõe o patri-
mônio sob a responsabilidade do Banco, passou por obras de conservação 
externa, como a recuperação dos revestimentos de alvenaria e da superfí-
cie de elementos decorativos externos, mantendo a cor identificada como 
mais próxima da que originalmente foi aplicada ao Palacete.

Mesmo durante as obras, o Palacete ficou aberto ao público com exposi-
ções individuais e coletivas, visitas guiadas, lançamento de livros e even-
tos corporativos.

Mais informações do Espaço Cultural BRDE — Palacete dos Leões estão dis-
poníveis em https://www.brde.com.br/palacete/.

Espaço Cultural BRDE — Governador Celso Ramos
O Espaço Cultural BRDE – Governador Celso Ramos, localizado na agência 
catarinense do Banco, abriu suas portas novamente para exposições cul-
turais, em agosto de 2022, após dois anos de interrupção em decorrência 
da pandemia de COVID-19. Nesse ano, quatro mostras foram realizadas 
reunindo obras de artistas plásticos e pintores. As exposições trouxeram 
novamente aos espectadores um sentimento de reconexão com as artes e 
a cultura. Objetivando promover cada vez mais esse sentimento ao públi-
co, principalmente ao público mais jovem, o Espaço Cultural possibilitou a 
visitação de estudantes, durante a realização das exposições, através de 
agendamento prévio com as instituições de ensino.

Mais informações do Espaço Cultural BRDE — Governador Celso Ramos estão 
disponíveis em https://www.brde.com.br/espacoculturalflorianopolis/.

VOLUNTARIADO
Ação solidária contempla mais de 
60 famílias de empresas terceirizadas
A partir de uma mobilização de colaboradores do BRDE lotados em Porto 
Alegre, foi realizada mais uma ação solidária em agosto. A iniciativa con-
templou funcionários das empresas terceirizadas que atuam junto ao Ban-
co, beneficiando mais de 60 famílias com as doações.

Natal Solidário
O BRDE organiza anualmente o Natal Solidário nas suas dependências, ho-
menageando aqueles que tanto contribuem para o andamento e bem-estar 
da Instituição ao longo do ano. Dessa forma, o Banco promoveu, durante o 
mês de dezembro, ações para presentear a equipe de terceirizados.  

https://www.brde.com.br/palacete/
https://www.brde.com.br/espacoculturalflorianopolis/
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O BRDE realizou, nas respectivas Agências, a tradicional entrega de presen-
tes para os filhos e netos dos terceirizados. A iniciativa conta com o apoio 
dos funcionários do quadro geral, que por sua vez podem escolher apadri-
nhar e presentear as crianças.

Em paralelo, os colaboradores do BRDE arrecadaram recursos e donativos, 
e montaram 154 cestas natalinas para os funcionários terceirizados das 
Agências de Porto Alegre, Florianópolis e Curitiba.

Vozes da Pandemia
A pandemia da COVID-19 afetou toda a humanidade, mas atingiu, de modo 
desproporcional, as pessoas e populações que vivenciam contextos de maior 
desigualdade, vulnerabilidade e desproteção social. O documentário “Vozes da 
Pandemia”, realizado pelo Núcleo de Direitos Humanos da Pontifícia Univer-
sidade Católica do Paraná (PUCPR), com apoio do BRDE, aborda as consequ-
ências da pandemia nas comunidades, mostrando também como os projetos 
realizados pelo Núcleo auxiliaram a população dos bairros Cachimba e Borda 
do Campo no enfrentamento das dificuldades. Uma contribuição do BRDE foi 
o Mapa Social Colaborativo, o qual identifica a rede de serviços públicos da 
Assistência Social, ações da sociedade civil e campanhas no contexto da pan-
demia da COVID-19 nas cidades de Curitiba, São José dos Pinhais e Araucária. 

O documentário está disponível no link https://www.youtube.com/watch?-
v=QIWf_vTXfDU. 

Agência de Santa Catarina realiza campanha 
de arrecadação de roupas para 
instituição filantrópica
Visando reforçar ainda mais seu compromisso com a solidariedade, a Agên-
cia do BRDE de Santa Catarina realizou uma campanha para arrecadação de 
roupas. O objetivo da iniciativa foi apoiar uma das instituições filantrópicas 
situadas em Santa Catarina e, assim, proporcionar maior conforto e bem-
-estar a quem precisa. 

A escolha da instituição ficou sob a responsabilidade dos colaboradores, 
que, além de contribuírem com as doações, puderam sugerir entidades. A 
votação definiu o Asilo Irmão Joaquim, localizado no Centro de Florianópo-
lis, como a instituição que recebeu a ajuda.

https://www.youtube.com/watch?v=QIWf_vTXfDU
https://www.youtube.com/watch?v=QIWf_vTXfDU
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PERFIL DOS 
COLABORADORES

O BRDE, ao longo desses 61 anos, 
sempre contou com profissionais 

capacitados e engajados no 
desenvolvimento da região de 

atuação. Diferentes gerações de 
colaboradores passaram pelo Banco, 
que, pela sua cultura organizacional, 

manteve o nível técnico e o 
compromisso necessários para o 

constante trabalho da Instituição.

A equipe técnica do BRDE é admitida 
por concurso público e contratada 
sob o regime da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT). Ao final de 

2022, o corpo técnico era composto 
de 446 funcionários, dos quais 417 

funcionários de carreira e 29 de 
gabinete, esses últimos vinculados 

ao mandato da Diretoria. As posições 
de chefia e gestão, ao final do 

ano, estavam ocupadas por 98 
funcionários de carreira. 

A distribuição de gênero é paritária 
quando verificada na comparação 

entre o número total de funcionários e 
o daqueles que ocupam posições 

de chefia. 
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Ocupação de função gratificada por gênero (%):

Entre os colaboradores do Banco, um terço situa-se na faixa etária entre 36 
e 45 anos, sendo a média de idade igual a 48,7 anos. 

Faixa etária:

Perfil dos funcionários por gênero (%):

33,4% 
36 a 45 anos

9,2% 
Até 35 anos

6,7% 
Mais de 66 anos

19,1% 
56 a 65 anos

31,6% 
46 a 55 anos

69,4% 
homens 

30,6% 
mulheres 

61,7% 
homens 

32,9% 
mulheres 
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Os cargos com exigência de nível superior constituem a maioria entre os 
funcionários de carreira do BRDE, correspondendo a 68%. As principais 
formações são de Administração de Empresas, Economia, Ciências Contá-
beis, Direito e Engenharia, o que demonstra o caráter multidisciplinar das 
equipes do BRDE. O Banco também conta com funcionários em cargos de 
exigência de nível médio – assistentes administrativos, auxiliares adminis-
trativos e programadores. Ainda no seu quadro, estão contínuos, serventes, 
recepcionistas, motoristas e operadores de computador.

Formação profissional (%):

Novo concurso público
O BRDE publicou, em dezembro, o edital de abertura de concurso público 
para nível superior e médio, para suprimento de vagas em aberto no quadro 
de pessoal e cadastro reserva. O processo de seleção e o início da convoca-
ção dos candidatos aprovados deve ocorrer no próximo ano.

Estagiários 
O BRDE, por meio do seu Programa de Estágios, oportuniza a complemen-
tação do ensino regular a estudantes de nível universitário ou médio pro-
fissionalizante. A ação contempla experiências profissionais e ações de 
desenvolvimento, bem como o aperfeiçoamento técnico, cultural e de rela-
cionamento humano e profissional. 

Entre as ações realizadas no ano de 2022, destacamos a dinâmica com gru-
pos de estagiários de Santa Catarina, coordenada pela psicóloga do BRDE, 
visitas exclusivas para grupos de estagiários do Paraná, com a participação 
do respectivo artista em exposições no Espaço Cultural Palacete dos Leões, 

Ciências Contábeis 
14,8%

Economia 
19,1%

Direito 
14,1%

Engenharia Civil 
10,6%

Engenharia da Computação: 
0,4%

Ciência da Computação: 
2,5%

Biblioteconomia 
0,7%

Análise de Sistemas: 
3,9%

Agronomia: 
7,1%

Admnistração de Empresas 
20,5%

Física 
0,4%

Tecnologia da Informação: 
0,4%

Engenharia Química: 
1,8%

Engenharia Mecânica: 
2,1%

Engenharia Elétrica: 
1,8%
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conversas organizadas com funcionários do Banco que também foram esta-
giários, falando sobre suas experiências profissionais, além de treinamen-
tos realizados para os estagiários lotados em Porto Alegre sobre o Progra-
ma de Estágio do BRDE, o modelo de negócios do Banco e sua governança.

Os estágios são oferecidos nas áreas de Economia, Contabilidade, Adminis-
tração, Direito, Engenharia Civil, Agronomia, Tecnologia da Informação, Jor-
nalismo, Biblioteconomia, entre outras. Ao final de 2022, o BRDE contava 
com 116 estagiários, sendo 32 homens e 84 mulheres.

Jovens Aprendizes
Desde a sua criação, em 2014, o Programa Jovem Aprendiz do BRDE tem 
como finalidade a promoção da profissionalização da juventude e a con-
tribuição para o desenvolvimento social e profissional do estudante. Essa 
primeira experiência profissional conta com atividades teóricas e práticas 
desenvolvidas no ambiente de trabalho. Ao final de 2022, o BRDE contava 
com 11 aprendizes, sendo dois homens e nove mulheres.

Remuneração e Benefícios
A política salarial do BRDE adota as condições estabelecidas anualmente 
pela Convenção Coletiva da categoria dos bancários, considerando dissídio 
da categoria, participação nos lucros, gratificações semestrais, auxílios ali-
mentação e refeição, 13ª cesta-alimentação e vale-transporte. 

A remuneração dos administradores do BRDE foi estabelecida na Resolu-
ção nº 2.606 de 2019, que trata das normas, diretrizes e forma de aferição 
e pagamento de remuneração fixa e variável aos administradores do Banco. 
A norma é aplicada a membros da Diretoria, Conselho de Administração, 
Comitê de Auditoria e Conselho Fiscal. A tabela salarial dos funcionários de 
carreira e gabinete está disponível no site do BRDE, no Portal Transparência 
(https://www.brde.com.br/transparencia/sobre-o-portal/).

Já o plano de benefícios auxilia os empregados e dependentes, abrangendo 
os programas de assistência à saúde, incluindo a odontológica, a assistên-
cia infantil e alimentar. O BRDE é também participante do Programa Empre-
sa Cidadã, disponibilizando a extensão da licença-maternidade em 60 dias 
(totalizando 180 dias) e da licença-paternidade em 15 dias (totalizando 20 
dias) nos casos tanto de nascimento quanto de adoção.

O Banco oferece também, em suas dependências, o serviço de medicina do 
trabalho, cujas atribuições são realizar perícias, acompanhar o controle de 
ausências ao trabalho motivadas por questões de saúde, realizar exames 
médicos admissionais, demissionais, periódicos e de retorno ao trabalho. 
O BRDE também proporciona a prestação de serviço de acompanhamento 
psicológico por uma Psicóloga Organizacional.

Os funcionários do BRDE podem aderir à previdência complementar da Fun-
dação BRDE de Previdência Complementar – ISBRE, destinada a oferecer
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suplementação aos benefícios concedidos pela Previdência Oficial, através 
de aposentadoria, auxílio-doença e pensão.

Avaliação de Desempenho por 
Competências e Resultados
O processo para aferição e comparação do desempenho do funcionário 
é realizado através da avaliação de competências previamente definidas. 
Entre os objetivos do Programa de Avaliação estão o estabelecimento de 
condições para a plena demonstração e desenvolvimento das capacidades 
dos profissionais, a orientação do profissional e a criação de uma cultura 
de engajamento coletivo entre os colaboradores para o alcance das me-
tas estratégicas do BRDE. A partir da avaliação realizada semestralmente, o 
funcionário recebe uma pontuação a qual possibilita, conforme regramento 
estabelecido, sua promoção por merecimento.

Desenvolvimento Profissional e Pessoal
As atividades de treinamento e desenvolvimento de recursos humanos são 
prioridades estratégicas do BRDE. Em 2022, o Banco executou seu Plano de 
Treinamento e Desenvolvimento abordando as capacitações dentro de cin-
co focos temáticos: exigências legais, negócios — concessão/recuperação 
— , suporte ao negócio, tecnologia da informação, estratégico e/ou compor-
tamental. Os objetivos dessas atividades foram: permitir que o BRDE con-
solidasse sua posição como instrumento governamental para a promoção 
do desenvolvimento econômico e social; assegurar o desenvolvimento das 
competências humanas necessárias à atuação eficiente do Banco; oferecer 
aos funcionários a capacitação técnica necessária à execução de suas fun-
ções; e oportunizar o contínuo desenvolvimento pessoal e profissional dos 
funcionários.

Nesse contexto, destaca-se a realização de 349 treinamentos, entre aber-
tos e fechados, o equivalente a 18.934 horas de capacitação ao longo de 
2022. Tais iniciativas envolveram 442 colaboradores em diversas áreas do 
Banco, o que representa 97,23% do total de funcionários. Em média, cada 
funcionário participou de 20 treinamentos nesse ano. 

Em 2022 consolidamos o formato de treinamentos na modalidade online, 
de forma síncrona ou assíncrona, e retornamos ao formato presencial em 
alguns eventos de capacitação. 

Nos gráficos seguintes, destacamos o percentual de funcionários treinados, 
a média de treinamentos por funcionário capacitado e o número total de 
horas de treinamento nos últimos cinco anos.
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BRDE Explica
O Banco lançou, em novembro, o Programa BRDE Explica. A inicia-
tiva tem como principal objetivo transformar os colaboradores do 
BRDE em geradores de conteúdo, realizando minipalestras e levan-
do esse conhecimento para o público externo. O conteúdo dos primei-
ros 16 vídeos está disponível no canal oficial do BRDE pelo YouTube 
(https://www.youtube.com/brdeoficial), numa playlist personalizada.

Essa ação provoca uma facilidade do fluxo de comunicação entre o Banco, 
funcionários, mercado financeiro e sociedade. 

Propostas aprovadas pelo Banco de Ideias 
e Projetos são implantadas pelo BRDE
O BRDE lançou o Banco de Ideias e Projetos (BIP) no final de 2021. 
O principal objetivo do BIP é acolher e implementar ideias de fun-
cionários, estagiários e aprendizes do Banco que sejam relacio-
nadas a produtos e serviços, rotinas administrativas e aos Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU. Desde o início do 
Projeto, foram analisadas 14 propostas encaminhadas por 10 colabora-
dores do Banco. Em 2022, duas ideias foram selecionadas e já começa-
ram a ser implantadas nesse primeiro ciclo do Banco de Ideias e Projetos. 

Percentual de funcionários treinados:

Média de treinamentos por funcionário treinado:
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A proposta vencedora, do funcionário Zulmar Faustino, compreende um si-
mulador de cálculos a ser utilizado pelas instituições conveniadas do BRDE 
nas suas operações de crédito. A outra ideia premiada, da colaboradora 
Lisiane Astarita, refere-se à execução de projetos estratégicos do Banco 
dentro de uma plataforma específica, com controle de prazos e entregas 
registrados, responsabilidades atribuídas e documentação consolidada.

Todos os participantes do BIP recebem um presente por sua colaboração, 
independente da seleção ou não da proposta. Os dois projetos seleciona-
dos receberam um prêmio especial, entregue pela Diretoria de sua depen-
dência e pelo membro do Comitê do BIP.

Diretor-Presidente do BRDE Wilson Bley Lipski, Diretor do BRDE Luiz Carlos Borges da Silveira, 
Gerente de Planejamento Lisiane Astarita e Analista de Projetos Simone Camargo.
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CONSELHO DE 
DESENVOLVIMENTO E 
INTEGRAÇÃO SUL — CODESUL

CARLOS MOISÉS DA SILVA
Governador do Estado de Santa Catarina
Presidente

CARLOS MASSA RATINHO JUNIOR
Governador do Estado do Paraná
Vice-Presidente

REINALDO AZAMBUJA
Governador do Estado do Mato Grosso do Sul
Vice-Presidente

RANOLFO VIEIRA JÚNIOR
Governador do Estado do Rio Grande do Sul
Vice-Presidente

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

WILSON BLEY LIPSKI
Presidente 

JOÃO BIRAL JUNIOR  
WAGNER CARLOS AICHNER
Representantes do Estado do Paraná

JULIANA BALDESSAR WEBER BECKER 
WAGNER MARCOS SALAI
Representantes do Estado de Santa Catarina

PEDRO FERNANDO DE ALMEIDA NERY 
FERREIRA
Representante do Estado do Rio Grande do Sul

MARISA MARQUES DE TOLEDO CAMARGO 
BARROSO MAGNO
Representante dos Empregados

COMITÊ DE AUDITORIA

LAUREN DE VARGAS MOMBACK
Representante do Estado do Rio Grande do Sul 

ALEX MUSSOI RIBEIRO
Representante do Estado de Santa Catarina

EDERSON JOSÉ PINHEIRO COLAÇO
Representante do Estado do Paraná

CONSELHO FISCAL

CÍCERO ANTÔNIO EICH
Representante Titular do Estado do Paraná 

RICARDO FERREIRA
Representante Suplente do Estado 
de Santa Catarina 

EDUARDO ROSEMBERG LACHER
Representante Titular do Estado 
do Rio Grande do Sul

MARIA BETANIA BRAUN
Representante Suplente do Estado 
do Rio Grande do Sul

DIRETORIA

WILSON BLEY LIPSKI – PR
Diretor-Presidente

MARCELO HAENDCHEN DUTRA — SC
Diretor Vice-Presidente e Diretor 
de Acompanhamento e Recuperação de Créditos

OTOMAR OLEQUES VIVIAN – RS
Diretor de Planejamento e Diretor de Operações

EDUARDO PINHO MOREIRA — SC
Diretor Financeiro

LUIZ CARLOS BORGES DA SILVEIRA – PR
Diretor Administrativo

SUPERINTENDENTES

ANDERSON JOSÉ AMÂNCIO
Chefe do Gabinete da Diretoria

ANA CLAUDIA SILVEIRA CAMARGO 
Superintendente de Acompanhamento 
e Recuperação de Créditos

ANDRÉ ANDERSSON CHEMALE
Superintendente de Planejamento 
e Sustentabilidade

MÁRCIA MARSON FONSECA
Chefe da Consultoria Jurídica

KETTY ROSANE SIQUEIRA ROSA
Chefe da Auditoria Interna

MAURÍCIO MOCELIN 
Superintendente da Agência 
do Rio Grande do Sul

PAULO CÉSAR STARKE JÚNIOR
Superintendente da Agência do Paraná

MARCONE SOUZA MELO
Superintendente da Agência de Santa Catarina

THIAGO TOSATTO
Superintendente de Crédito e Controle

GUSTAVO TROMBINI ORSOLIN
Superintendente Financeiro

HELIO DE PAULA E SILVA
Superintendente de Infraestrutura

GRACIELA CRISTINA B. LIMA FERREIRA
Superintendente de Tecnologia da Informação 
e Comunicações

VERA REGINA FERREIRA CARVALHO
Superintendente de Gestão de Riscos, 
Controles Internos e Compliance
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ENDEREÇOS DAS AGÊNCIAS

DIREÇÃO GERAL
Rua Uruguai, 155,4º andar 
Porto Alegre – CEP 90010-140
Rio Grande do Sul
(51) 3215-5000 – brde@brde.com.br

AGÊNCIA DO RIO GRANDE DO SUL
Rua Uruguai, 155, Térreo 
Porto Alegre – CEP 90010-140
(51) 3215-5211 – brders@brde.com.br

AGÊNCIA DE SANTA CATARINA
Av. Hercílio Luz, 617 
Florianópolis – CEP 88020-000
(48) 3221-8000 – brdesc@brde.com.br

AGÊNCIA DO PARANÁ
Av. João Gualberto, 570 
Curitiba – CEP 80030-900
(41) 3219-8000 – brdepr@brde.com.br

ESPAÇOS DE DIVULGAÇÃO

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO PARA 
A REGIÃO DA SERRA (RS)
Rua Ítalo Victor Bersani, 1134 – CIC 
Caxias do Sul – CEP 95050-520
(54) 3218-8044 – brde.caxias@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO PARA 
A REGIÃO DO PLANALTO (RS)
Rua General Neto, 443, 5º andar – ACISA  
Passo Fundo – CEP 99010-021
(54) 3311-6837 – brdepf@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO PARA 
O VALE DO TAQUARI (RS)
Rua Silva Jardim, 96 – ACIL 
Lajeado – CEP 95900-000 
(51) 99990-2012 – brde.lajeado@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO PARA 
A METADE SUL (RS)
Rua Sete de Setembro, 274, sala 603 
Pelotas – CEP 96015-300
(53) 99963-8330 – brdepel@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO 
NA REGIÃO OESTE (SC)
Avenida Getúlio Vargas, 1748-N 
Chapecó – CEP 89805-000
(49) 3025-1618 / (49) 99121-4302 – brde.
chapeco@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO 
NA REGIÃO NORTE (SC)
Rua Dona Francisca, 260 — Sala 1802
Centro – Joinville – SC CEP 89201-250
(47) 3017-2087 e (47) 99210-7675 – brde.
joinville@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO VALE DO ITAJAÍ (SC)
Rua Manoel Viêira Garção, 120 — Edifício Zen Tower 
Business Center — 13º andar — Centro
Itajaí — CEP 88301-425
(47) 3011-8707 / (47) 99210-7675

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO LONDRINA (PR)
ACIL – Associação Comercial e Industrial de 
Londrina – Rua Minas Gerais, 297 – 1º Andar  
Londrina — CEP 86010-905 
(44) 3374-3022 – brdepr@brde.com.br 

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO JACAREZINHO (PR)
Secretaria de Comércio, Indústria, Turismo e  
Serviços – Rua Coronel Cecílio Rocha, 395
Jazarezinho – CEP 86400-000 
(43) 3911-3056 – brdepr@brde.com.br 

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO CASCAVEL (PR)
Av. Pernambuco, 1800
Cascavel – CEP 85810-021
(45) 3321-1444 – brdepr@brde.com.br 

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO FOZ DO IGUAÇU (PR)
Rua Padre Montoya, 490, Centro — ACIFI 
Foz do Iguaçu – CEP 85851-080
(45) 3521-3300 – brdepr@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO FRANCISCO BELTRÃO (PR)
Rua Florianópolis, 478 
Francisco Beltrão – CEP 85601-560
(46) 3523-6910 – brdepr@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO MARINGÁ (PR)
R. Ver. Basílio Sautchuk, 388 — Zona 01 — ACIM 
Maringá – CEP 87013-190
(44) 3025-9595 – brdepr@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO PALOTINA (PR)
Rua 1º de Janeiro, 1163 – Centro – ACIPA
Palotina – CEP 85950-000
(44) 3649-5855 – brdepr@brde.com.br 

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO TOLEDO (PR)
Largo São Vicente de Paulo, n° 1333, 2° andar – 
ACIT Toledo – CEP 85900-215
(45) 3055-4622 – brdepr@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO UMUARAMA (PR)
Praça Henio Romagnoli — Zona I – Casa do 
Empreendedor Umuarama
Umuarama – CEP 87503-200
(44) 3621-4141 – brdepr@brde.com.br

ESCRITÓRIO DE REPRESENTAÇÃO

ESCRITÓRIO DO RIO DE JANEIRO
Av. Rio Branco, 181, Sala 3504 
Rio de Janeiro – CEP 21040-007
(21) 2524-7426/ 2524-5515 – brderj@brde.com.br

ESCRITÓRIO DE DIVULGAÇÃO
MATO GROSSO DO SUL (MS)
Av. Afonso Pena, 5723, Sala 405 
Campo Grande – CEP 79031-010
(67) 3382-2660 / (67) 99944-9452 – brdems@brde.com.br

mailto:brdepr@brde.com.br
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www.brde.com.br EXPEDIENTE

COORDENAÇÃO E SUPERVISÃO GERAL
Superintendência de Planejamento e 
Sustentabilidade

REDAÇÃO E EDIÇÃO
Assessoria de Comunicação

IMAGENS
Acervo BRDE

PROJETO GRÁFICO, EDITORAÇÃO, 
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www.btwob.com.br
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